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RIO,23 (DP!) - NUÚEROSOS DESASTRES FORAM PROVOCADOS NA RODOVIA RIO-S.\_O PAULO,. EM CONSEQÜÊNCIA DAS VIOLENTAS CHUVAS QUE ESTÃO CAINDO NA REGIÃO. O RIO PA­

t{.A1BA TRANSBOROOU EM TRECHOS DA RODOVIA, QUE FICARAM COMPLETAMENTE INTRANSI�'ÁVEIS. REGISTRARAM-SE CASOS DE CARROS ARRASTADOS PELAS FORÇAS DAS ÁGUAS, IN­

CLUSIVE UM ONIBUs DA VIACÃO COMETA NA ALTURA DO KM 54. AS PRIMEIRAS INFORMAC:)ES DÃO CONTA DE QUE HÁ MORTOS E FERIDOS NO/DESASTRE. UM OUTRO ONIBDs DA EM­

PR�SA ÚNICA CONSEGUIU PASSAR PELAS ÁGUAS E LEVOU VÁRIOS FERIDOS NO DESASTRE 'PÁRA O HOSPITAL GETÚLIO VARGAS. O TRÁFEGO COM SÃO PAULO ESTÁ SUSPENSO. SEGUNDO

l_)�CLA�AÇOES DE SOBREVIVENTES DO ONIBUS DA COMETA, A SITUAÇÃO NO KM 54 DA VIA DUTRA É DRAMÁTICA.
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romu ga ã
areaea Pata.

São Tidas (orno Certas
e· 'Suspensões .. -Após

".BRAS1LIA, 23 ·(UIlI) -- Círculos parIa- cional , Serão atingidos senadores, deputados es-

rrrerrtar-es da oposição e- setores' da imprensa, t.ad.ua.is e federais além de professôres e jorna-
manifestaram sua apreensão ante notícias di- listas. Dissera:rn:·aind� que o nôvo listão só não
'vtrlge.d.as sôbre cassações' de' mandatos e sus- foi tornado efetivo até a.gcrr'a , porque o Mare-

pens�o .de direitQ� polÍti�os. Êstes mesmos· c ír- chal Castello Branco .faz questão de cumprir sua

.ctrlos dão como certa a cassação de. senadores e palavra solene de não 'cassar mais nenhum ele-
deputados a partir de 1° de fevereiro até 15 de .mento do atual Co.ngresso , Êste compromisso,

-

rrrar-çrr, "acli.arrtanclo ..qu�:"o listã_o já está pronto·e corrro se sabe, terminará dia 3-1 de janeiro, quan-
corn o--pa:rect:(r_- dó Coriselho de Segurança Na- do o Coragj-ess'o .NaciorraI .se.rá. r-érrovado ;
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d No
,Tarde

CasteUo Re_cepcionará Congressistas
Fará Pr?nunCÊamento

RIO, 23 (UPI) - O Presidente Ca s teIlo Bran­
co. chegou Ontem ao Rio, procedente de Brasília,
onde acompanhou os trab.a'lhos do Congresso sô­
bre a nova Constituição e a Lei de Imprensa. O

presidente do Congresso; Senador Moura Andrade,
'por sua vez., viajou para São Paulo, devendo re­

_ gressar à Brasília na próxima têrça-feira, data em

que. será promulgada·a nova Constituição.

(a5sacões
»

31· de Janeiro

I
menta das emendas a serem

vetadas pelo Chefe C!.J Poder

Executivo, .t.raba.Iho êste que
O 'apresentará ao Marechal Cas-

tello Branco, hoje, no Palácio

recepcionar os congressistas �- cía.s ·Laranjeiras. Com relação
rna.nfrã., por motivo do encer- à nova Carta Magna, indicou

ramento da corrvoca.cã.o
'

extra- o titular' da. pasta da Justiça
ordinária do Legisla�tivo ,oca- que a redação final da nova

rã.o em que deverá fazer im- Const�tuição será prumulgada
portante pronunciamento. A' amanhã às 15 horas, em sole­

c er-írrrôrr.a terá lugar no Pa-, nidade no Congresso Nacional
- 'ácio do Planalto, a.or-ed

í

t.a.ri.río- I
.

.

se ·que o Chefe da Nação fale_ �PA_-r»�.>�.MENTARES
, da importância dos t.ra.ba.lb.os VIAJAM

desenvolvidos pelo Congresso
Nacional, neste período extra­
ordinário de sessões"

(UP!)

RIO, 23 (UP!) - O Depu­
ado. Arrra.ra.l Netto disse que o

MDB deverá divulgar ria.s pró­
. xfrrra.s horas. um manifesto in­

voca.rrdo a iJigitim:dade da no­

'va. CO_rlstltuJç·ão, em corraequ êrr
da da incompetência do a.tu a.l

Congress·o pa.r-a vot.á.vIa. e apro­
vá= Ia . AfIrma 'ainda o Deputa­
d,o que o ·atuaI· Congresso, não
é sequer 'represen-tativo em

virtude das cassações que o a":
-qng'iram através de decret.oz,
do _Marechal Castello Bránco.

,'U -Presidenle [B Parlidpârá· 4manbã
da., Fes·la :de tlnhzersár-io de. São Panlo

..

....�... ...
:t J'"

- -.

rnerro de fevereiro para· elege-r devendo -ret.or-na.r a Bras1lia
ó seu· ·lider e se houyer,.acôr.:.. zioa. próximos. dias. F'ríaou que..
(�O com a ARENA, quando da :su.;t insistência' decorre ··-do fa·­
composiçãu da mesa; indicar ':0 da bancada federal da A­
oS candidatos aos postas que RENA da Bahiá haver' ,decidi­
foram.-: destinados à oposição .. - du, .apresentar sua �eandidatur-a

à sucessão do Senhor :Ba tista
Ramos. -

SERA AS 15 HORAS

BRASíLIA, 23- (UP!) � Os

deputado;; e senadores come­
çaram a deixar Brasília, indo

para seus est.a.dos de or-ígern ,

após a votação da Constituição
e Lei de Impren.sa. O,s parla-

i rneri t.ares 'terãu de· voltar a 'Bra

J silia a primeiro de fevereiro

'para a acssã.o
:

de instalação. da

I setima legislatura, realizando-

!��se�e��;�;��s adO�p�e�:�;aç!�
I leitos e_· .eleí çâ.o das me-j'as .

da

I Câmara e Senado. Depois en­

trarão em recesso até primeiro
:
de março, qúando realizarãu a

prim·etra reunião ordinária a­

I nual de 1967.

, .JORNALISTAS

I
ESTUDAM

RIO, 23 (U?!) - O Presi­
dent� da República deverá, nas

próximas horas, receber uma

i cópia da nova Lei de Impren-­
; sa, tal como foi aprovaçla pe-

< lo Legislativo, a fim de estudar
8S emendas· que lhe foram a:_

cresceu.t,Hd�.S.r �P9ua.nto b,is::Q,"
na 'GlJanElbªra,

.

,a, Federaçao
·Na('.i.un�.1 dos Jornalístas Pr.o­

fissionais
.

marcou Asse:tn.b léia

de sua d 'retoria para
.

estudar
a' nova Lei e definir: a posição
da classe a êsse respeito ..

'�oje, à . Dti�loma'cãG' ..de···'Peracchi" Barcellos-'
:í: '�-

. .. :
, ..

' -.. ,-- ., .�. .

. .-... ,.

'. '. '
..

.

.
SÃO PA(]LO, 23 (DP!) '--0· Presidente Cas­

;,"tello '�r�nc<?·�v�i pàrticipar ,dàs comemorações -do
aniver�ário d� capital, bandeirant�, dia' 25 do co�­
,J.,,;ente.· 0_ Chefe. da Nação assistirf\" inaugurações 'de
'Qhras'publicas e outros atos programados. O Chefe
-da-�<Naç�perman�-ce'rá dtl-i-ante 7--h-oras· na. ap�tal

_ p�ulista" '..
- -, '

DESpKCHA NAS
LAR�NJEI�AS RECE�.E. DI�LOMA
\'.' ','. . ..

.·��RIO 23-�(UPI). o .Presi- ·._P. 'A�EGRE� 23 (UPI)
dente cástei1ó� Branc:u,·· encoTI;- -Será ·diplomado amanhã pe-

tdl!,;-·oSne tenm9� .�.;�.�.' �e,'hs�fee: a'd·:'aâPlNaa�n.·c··ha�ao�
.�

lã As�tmbiéia Legisla.tiva.. o

'-" '-J "" .., nôvo. governarlQr. do Rio Gran
retornará. ri ,.Bras'Uia amànha .. e _ de do Sul, Senhor .Peracchi

lia qua:r-tã· ie'lra -- visitarã:· São E.arrcellos, o qual tomará· posse
Paulo. -, ·dia 31. ,.

.,

TENTARA. ·ÁCôRDO

BRASII.;_TA. 23 .(UPU
.

A
banc�uja' do l\tIDB� na Câm.<:'Ira
fios I(apl,Jta00S vai se. r�llnir

'ri� própria data �a instalação
do nôvo Congresso, dia pri-

Malta _ e· da Malás� .

.PERMANECE
NO RIO

'

RTO, 23 {UJ;iI) _

..:....... _O- -Pre�:;i ...

dente CásteHo '·:aranco conti-
·nua· ·nó Rio '-despaChando no.

Palácio d-as· ,ara-hJeira$, e' a­

manhã "antes de retornar' à
Brasília re�eper.á as . credEm­
cias de três -novus embaixado-
res, em cerimônia a sér realiza
da às 11 horas. São êles

.

os re

presentàn tes dó Paquistãu, da
Soberana OrdE:m Militar d.e

BRASíLIA, 23 (U�!) .
O

projetO' da nova Lei de llU-·
pr""nsa, aprovado na madru-

I gada de ontem, será·· encami­
nhado nas próximas horas ao
T". ,,,q' d-ente C'J.,<:'telJo 'Branco. O

... �:';tb"ef�. <1à . Na,-ç.ã.o...hão..
�. �sper�,;rér

,

,pelo final 'do" prazu de' dez
dias aue tem para sancionar.
ati vetar a propo.sição. POJ:...--
outro lado o Ministro da Jus­

"tiça, Senhor Carlos Medeiros
da Silva,., já fêz um levanta-

- ESPERADO EM
BRASíLIA .

_ BR4-S:tIiIA.. 23 (U�n �.�-
tá $endo' e�perado aniànhã na'

Capital Federal, -o_ - _primeiro
embaixador da Màlásia no

Brásil, cargu que
-,

exercerá RIOj 23 CUPI) ,.� Cbnti":.
cumulativamente com a repre nua' o calor; na, Guan·abara,
'seri tação de

.

seu país ,nos Es- . e. grande parte- da - populaçã.o
tados' Unidos. O diplomata '�a·· se dirig� para as p.raias. O

I 'Malásia
.

está desde sábado no. Sérvi'çu' de. _Salvamento das

I' RI·.O.
e hoje será.rece1?ido

.. pe.lQ· ·�Praias informou· te'r tido on­
Ministro Intex;ino das ·Re'''1- j:tem ehorrne trabalho ante. o
ções Exteriores,. Senhor Pio grânde. número de banhistás

I···currêa�
·:enl apuros: Não houve, en-.

A...-;-ITT?MA-SE tretanto,. nenhum, c�aso �e
CANDTDATO afog:ame�to".

m:iASILIA, 23 (UPD - A- �O:R:rE T�PO.R.AL
I f�r�-a�do ser c:an�idato.� 'pre­
sldpncla da 'Camara dQlS , De­

putados, seguiu hoje .para Sal-··
I vador. o. Deputado .Rui $Jl,ntos

-CALOR �I NTltNSO �

NA" GUÀNA-sÀ')tÀ.·

-

s
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" MENDIG,O

I
PES,C:UEIRO

I'
PIANISTA AFUNDA

.
BELO HORIZONTE, 23 RIO GRANDE, 23 (UPI) II

(UPI) - Um mendigo

prO-·1
Está afundando nas proxi- IIIvocou o eng_,rrafamento do midades da barra do ,põrto

trânsito por va.r-ra.s horas do Rio Gra,nde o navio pes- ti
no centro desta capital, ao queiro "Clemente", que sex

!;I;I,;llj
executar ao piano as últi-

•
ta feira última foi lançado

mas criações de Roberto II à praia pelo temporal que
Carlos e a abertura de H A oastãg'ou o litoral ri'Qgran­
Patética" de Tchaikowski. I dense Tôda. a tripulação
O fato ocorr'eu diante de do barco conseguiu sa.Iva.r­
uma casa, comercial. Tutlo: se. A embarcação tem. ape- !II
começou quando o mendigo nas seis a,DOS e s·eu· valor é ii]!I p·ediu .autodzação ao geren ·de mais de 500 :nt.ilhões de �:Ii;I
te do 'estabelecimento para I cruzeiros. li F

_/!�Stt:r�z:cãoinf:::ruC�::�;�ida !' j
M I L I TA R. I h�

, ·a sur-pr-êsa. foi geral, por- O.PERAD'O,
.

I,>..... fli!:
II

que o mendigo, como ver- iiI,

I'
dadeiro ·_mestre, neaxcec1.-ount:'ius M!���e!:h���� MO;!i��!i !ii'
páginas musicais QA& ,,'ir

.

t
. submetido na .manhã de 1,li.,

,,'
e es r-a.rrgerr-a.s .

hoje a-delicada interverição !�1'.. ,' I! N ÔVO cirúrgica. A oper.a·ção dO:11:
com� ndante das Fôrças Ex

I

II!:,I
LANCAMENTO pedicionária� Brasil'eiras na lij;·

BASlt AltREA .. DE WAN - últim.a guerra, foi iniciada , ..

DEMBERG - (Califórnia) pouco antes das oitô horas IIII
23. (UPI) - Os EE. UU. O MaL MaScarenhas·· de li!1
lançarão depois.' de -amanhã Morais conta atualmente 83

-1111"1::
quarta feira mais um nô- anos de idade.

·IIJ1,,!.vo _satélite metere·olo'gico,
que' Se .destina a. reforçar a .P'ESSOAS· - ;.,

1rêde de satélites que a.t.ua.I- , DESABRIGADAS'

Ijll �::::s f:!��:/r�.�J�P:Orl�� se���:ct?�' l!!e (�!�o; F;; II. ;'" roso
. foguete Douglas, Delta

II
- terra em Tas'kent, ,cidade

levará o engenho aos �spa- onde 2,00 .mil pessoas per-

11'1'1:1;:' ço, pára colocá-lo numa_ ór- deram seus lares. em· terre­
bita circular a mil trezentos rrrot.ós �corridos no ano pás
e oitenta e cinco quilôme- sado. Desde. 26 de abril de

III
tros de distância. 1966 êsfe é o sismo dei nó-

II I SO LA RA'M mér'; 714 que assoÍa a: re-

i' , gião soviética de T .a.skent .

I SUBSTÂNCIA
li OTAWA� 23 (UPI) 5UICiDIO

Iii Seg·un.do a Socied·"dc Ca- COLETIVO'

I· nadense de Investig .... cõe NOVA DELHI, 23 (UPI)

li Clínicas, quatro' mérli�oc:- Seis jovens suicida.ram-se
1 � de ''I:or�n10, isola1"ªm,� pela.. ,Junta.s por terem s�.do � re­
I 11" prime:].r� vez· nos seres vivor plmvàdás num exa.me esco-

11/1
uma substância. única que

I
lar . Ataram suas tranças e

.

pode ser o fátor .causador 'se jogaram no poço, suiei-
i de artrite reumática. dando-se coletivamente.

f!l!

M-inislro da Fazenda (omanda no Ri I
Tribu ár·aReuniao Sôbr,�

Costa e Si·lVci Encerra Visita' Aos EE.UU.

RIO, 23 (UPI) - Secretários de finanças de
todos os estados e dos princÍpais múnidpios do

_ País inici,aram hoje reunião co'nvocada pelo Minis­

tro da Fazenda, Sr. Otávio Gouveia de Bulhões.

A reforma tributária será o principal assunto a sE(rdiscutido na reunião.

RIO, 23 cupn- - Nôvo e
vIolento· t�mporal assolou o

múniclpio· fluminense .de

,.'..

_

puque de Caxias, na mad.cu­
gàcla de hoje. Ruas e praças
da cidade amanheceram
'completamente alagadas.
.Res.idências .localizadas . na

parte baix;a da cidade foram
L;_;;;;;;;_��;;;;;;;;;;';;;;;'_;;;;;.";;;;�-;;.;;i;.. _-;;-;;-.;;;-,;;;.;;,__-;;-.;;.-;;;;_.;;,-;;;;;-';;-;;;;;;--;;---..;;-�;;;;;;;;;.._;... � itivaél}das pelas. águas.

I· Plantar árvores. refl(}re.�t.(lr�-rnatas e doá-las a DEUS •..

: E:ste é o verdadeiro reflorestamep:to.

t Comissão de �griculttira LIONS CLUBE 'JoinviUe,

-

fi!Iii!
II/IJ

IIII
II
II

II,I
I'"I

11/
Illi..I,

.I/,!III·
IIi -

III1II!I
'IIIIII

I'

III
III
'liJ,
II

1"11Cremos pois 0ue estão de't,7idarnpnte

comprovadas as origens da idéia. Diga­
mos em ültima análise, que ela foi fruto
daS ('onsultas realizadas naquela épor-a /11entre-'u .

Snr'. Prefeito l\l[l1ni.�jnq.l e a Di-
retoria Execut:va da PROMOVEX.

====�=========�=== IIIConclui Amanhã

�I·
-

/

.

'
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.�--:------.,-

I A CIRANDA nA 5u. FA MOSC·

111., ,Que as'lava-
III

�rossegue.o "Nem T1,.ldo_ :FOi Dito": A .relação acima citad�·, era á se-· Artefatos de Metais -ALOMA Ltda.

II gui:b.te: MóveÍs' CIMO· s. A.
.

I '

:u Ó .
PREFE'ITO;- N:ILS0:f'J.., -', BEN:" _. Movei'S· Pereira

II PER, POR OUTRO LADO, DE$E-, HRelação '·das firmas -que cO.n:_lp�- F�:::;quadl�ias· de- Madeira Brand SoA.

I
.lÂNDO PRESERVAR· A NOVA receram como expositôres � la. 2a e 3a'

.
IndúStri·a -de Madeiras Tacólindner ,

.

"'FUNDAÇÃO' DE QUAISQUER iN-· Feira de Amostras. realjzadas na cidade
.

Indústria de Madeiras- Santa Catarina
,

.

.

.

.:u:.rt�çõES DE NATUREZA POL:f- 'de _JOINVILLE, NOS ANOS �DE 1958, S. ·A.
' .. ,.

TICÚ-PARTIDl\!t-IA. ·ESTABELE- 1960 �.,1963 respect. Anexo ao ofício n. H .. Buerger .

c'EÚ -uMA MOOIFICAÇAO RADI- 5/66 de 25 de jUlho de 1966 ao Senhor Cooper8itiva Mista de Laticinios·· Ltda.
CAL NOS ESTATUTOS, O QUE SE Dr. NILSON WILSON BENDER, MD. (Usin_a de Leite Catarinense S.A.)
CONSTATA· ATRAVE!S D'O ART. PREFEITO MUNICIPAL:· H. Jordan S.A.
9° pC> AN�":�ROjETO, ,QUE ME-. Juinville, exclusivamente: GOIVérc�p e Indústria Germanu. Stein S.A.
RECEU APROVAÇÃO "nA. CAMA- Henr:que ·Meyer & Cia_ - Ltda: Mayerle 'Boónekamp Ltda·.

_

RA MUNICIPAL.' Colin, Lepper & Cia. Ltda. (Fiação S. A.· Moinhos Rio Grandeses
'Joinvillens� S �A. ) usina de A-çúcar Pedreia S. A.

Malharia ARP S.A. Cervejaria Catarinensl=3 S. A. (Cia An-
Companhia TêX'til S. A. tarctica, Paulista)

.

Tricotagem Aifi'edo Marquardt Ltda. Padaria Brunkow
C9simjro Silvelrá & Cia. Ltda (Casimiro Keller & .Cia. Lnda.

Silveira S.A.) A.- Koentopp & Cia. Ltda.
_Malhari'a Princesa Ltda. (Malharia L. Groegel Ltda.·

- Princesa S. A . .) _ Socjedade Am'balit (Indústria .de Plás-
Doehler S. A ... Comércio e Indústria ticos Ambaht S. A. )
Voge1sanger Irmãos':"" ,

Cerâmica Kasemodel Ltda.
A .. M. Schmalz· Ltda _ (Têxtil A" M . Ir�ãos Campos Ltda.

- Scl;l·malz S. A. i Casa Pieper S. A. Comércio e Indústria
Companhia Fabril Lepper Fornecedora Ltda.
CoHn & Cia. Ltda. (Cotonif�cio Colin Laboratóriu Catarinense S. Á-.

S. A.)
_ INÇASA - Ind. e Com.

Tecelagem Pira.beiraba S. A. ·08. ; A.
Büzler & Cia. Cia. Wetzel Industrial
Grubba & Cia. Ltda. Minancora & Lepper Ltda. (Buschle .&
Metalurgica. Douat S. A. - ,Leppér .

S. A.)
Muer & Cia. Indústria de Refrigeração CONSUL S. A"
Irmãos Strauhs Ltda.

-

Indústria -FERRAME Ltda. (ALVA In-
Granalha de Aço .Ltda. dústrial S. A.)

.

Stoll Irmãos Afonso Meister ·Ltda.
Fábrica de Máquinas Raimann S. A. Elwo Rádios Ltda. Indústr:a e Comércio
F ndição Tupy S. A . Ciá. Hansen Industrial
Usina Metalurgica. Joinville S.A. Emílio Stock' & Cia. Ltda.
Schneider & Cia. Ltda. (Industrias Imibres:3ora Ipiranga Ltda.

Schneider S. A . ) Indústria de Brinquedos MARION (TO-
Metalurgioa DUQUE Ltda. (Metalurgi- NARTE LUla.)·

-

ca DUQUE S. A.) Confecções Eornholdt Ltda.
Moldrnotores Lt-da. S. A. White Martins

.

H .. Carlos Schneider' S . A. l\1:anz & Cia. . Ltda.
.- Wetzel & Cia. Ltda. J\ltalharia Iracema Ltda.
Construções. Metálic.as METALUETH Altmhnn & Cia. Ltda.·

S. A. DOCOL. S.A. Ind. e Comércio
lieinz' ,Schulz F.rvinv Schramm
Carlos Kiefer Ltda. Macapá Industrial Ltda.

1
I

�II
.DISPõE' "O Crt'�DO. ARTIGO

QUE 'A ASSEMBL)i:tA GEB-AL.· óR­
GAO DEL:lBERATIVO- DA EN'T'I­

DADE� SERA: CONSTITUíDO EX­
CLusrvAM·ENTE PELAS FIR�
MAS EXJ?OSITORAS.

DECORRIDOS OS DOJS PRIMET­
ROS ANOS E ULTRAPASSADA A
FASE

-

DE TNVESTIMF.NT.OS DOS
DINHEIROS· PÚBLICOS. TODA -.A
ADMT'NTS"";P ACAO ,ESTARA DSVIN­
CULADA- DO PODER EXECUTIVO
MUNICIPAL, QUE MAN'rERA A-

PENAS UM REPRESENTANTE EN­

TRE OS 12
.

CONSELHEIROS riA
FUNDAQAO'.

Máis : uma. vez, ,e por desconheci­
mento ·de 'causa, engána-se o articuJ.is­

ta. A· 25 de julho' de 1966 e pe'o ofício

5/66, a' PROMOVEX dií"'::gia-se ao Sr.

Prefeito Municipal, Dr _ Nilson W. Ben­

·der, ,nos seguint.e� têrIl}.os:

nDE OUTRA PARTE, CREMOS,
POR· IGUAL, QUE O CONSELHO
DA' ·F'UNDAÇAO DEVERiA -SER
FORMADO PELAS PESSOAS JU­

RíDIcAs - AS FIRMAS - QUE
.NAS FEI_RAS DE AMOSTRAS A�
,AGORA . REALIZADAS El\1: JOIN­

VILLE TENHAM STDb EXPOSI­
TORAS· PARA O QUE, INCLUSIVE
ANEXAMOS A ESTA 'RELAÇAÓ
DAS MESMAS".I",II

vDi
Ricardo KreUlng
Edith Delitsch
Fábrica de Calçados _

Ltda.
SALAMANDRA

Catarinense

SOCo. Técnica dE?" i Ind. e Comércio ·Ltda.
Arthur Koch

.

Nielson & Cia.
Fábdca de Chinelos e' Confecçõe$ CIN-

·DERELA
Daniel da Silveira

Expresso Joinvillense Ltda.
Trm.ãos Ba+ista. Ltda.

_.

Indústria de Plnheirinhos S. A�
Boehm & Deuschle

Gugelmin S.A. Com. e Indústria
Ind-LlStria Técnica de Precisão Ltda:
Materiais Copiatívos MARSÚ Ltda.
R.oland jensen
Uniãu do Comércio e Indústria

de "Seguros Gerais
Tecidos Dona Francisca S. A.

Magnetos VIBEMA S, A .

I

K . H . E. Heinzelmann
Indústria de Couros Joinville Ltda.
Schmoel Ltda.
Indústria Ryaa/ Ltda .

Ravache- & Pilho·
Hermann Blom
Renovadora Joinvillense Ltda.

Eugênio ..
Henke

-

A . R. M. Keverkamp
Alfredo Hille
Plavile Ltda.

Lange &. Cia.
Têxtil Garcia S. A .

COLAR -. Cohstrutora Lar S. A.

Joinville, 25 de julho de 1966
A l\ff H'C::�::l.rr·4.óri - Sec. Executivu

PROMOVEX.

Cia

Visto:
José Henrique Carneiro de Loyola.
Prime�ro Secretário"

-, -,- -. ff& =- -��-_
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eiorma
-DEBATEM

i PROBLEMAS
./

RIO, 23 (UPI) _ Começou
às· 10 horas da manhã- de ho­

je, no· Ministério da Fazenda,
reunião do Min'stro da Fa­
zenda, senhor Otávio Gouveia
de Bulhões com os secretárius
de finanças dos estados. De­
batem· problemas referentes a

reforma tributária.

sidente eleito do Brasil será.
recebido pelo Presid�nte -(Lyn­
dun Johnson e manterá conta­
to com, diversos órgão,s inter­
nacionais ' de crédito. ·0 Mal.
Costa e Silva visi.tará também
Cabo Kennedy de· ond� ass.is­
tirá o lançamento. d� um fo­
guete.

VISITA OFICIAL

TÓQUIO, 23 (UP!) Che-
�ou hoje a Tóquio ·0 Ministro
das Relações Exteriores do
Brasil. O Chanceler Juracy
Magalhães realizará· uma visi­
ta uficial de cinco dias ao

Japão', como hóspede oficial
do govêrno. Amanhã conferen
c:'ará com o Ministro das Re­
lações Exteriores do Japão e

após será recebido pelo Impe-
(Continua na 8� pág.)

ENTREVISTA
COM JOHNSON

LOS ANGELES,,·23 (UFI)
Ó Mal. Costa e Silva fina­

lizará amanhã a sua visita de
.três dias a Los Angeles, se­

guindo para· Washington, on­

de derá inic·o
�

à fase principal
. de sua visita aos EE. UU. Na

capital· norte-a.mericana o pre-

RECENTE DECISÃO
,'FINA·NCEIRA
DO GOVÊRNO
PREOCUPA A ACIJ

O recente Decreto-Lei autorizando o' Banco
Central da República, ouvid.o. o Conselho Monetá-·
rio Nacional, A AUMENTAR DE 25 PAR 35 POR·
CENTO A TAXA DE DEPOSITO COMPULSÓRIO
QUE OS BANCOS SÃO OBRIGADOS A RECO­
LHER AO BANCO CENTRAL, veio ser ·motivO de
apreensões ao comércio e indústria de todo o País,·
já que essa elevação irá diminuir forçosamente o

encaixe dos Bancos, agravando mais a crise de cré-
dito existente.

.

,

.

I respeitosaIl1ente V. E'xcia.
Face a essa persp�ctiva, I nos,sa grande apreensão de­

no último dia 20 de janeiro,. I corrente decreto lei autori­
a ASSOCIAÇÃO. CQ1MgR� I zando Banco Central elevar
C/IAL E: INDUSTRIAL,' ·DE para trinta cinco por cento

'JOINVILLg, houve :por be.m, l·depósi�oS COII?pulsóriOs Ban­
atendendo os superiores In- CDS cUJa medIda se conereti·­
terêsses das Classes que re- zada certamente acrravará
presenta, despachar as se-· sobremaneira crise d� cr:5.di-

I
guintes mens�gens telegráfi- I to cons�quente diminuição
cas aos MINISTR.O'S DO disponibilidades rêde bancá­
PLANEJAMENTO E DA F'A- ria para seus empréstimos e

ZENDA, BEoM GOMO AO' financiamentos às classes
PRESIDENTE<DO BANCO produtora� que se debatem
CENTRAL, DA R,E.pÜBLICA, em perm·anente necessida-
respectivamente Dr. Roberto des creditícias face ao de­
de Oliveira Gampos, Prof. senvolvimento econônl�co
Octávio Gouvêa de Bulhões país que as mesmas patriõti­
e Dr. Dêniq Nogueira" tôdas ! camente prOrnOVelí'l Pt/Aten­
do mesmo �nteiro teor e.cujo ' ciosamente ASSOCIAÇãO
texto por si SOl se explica:. 'COMERCIAL.· E'· INDUS-

, "Nome classes empresariais THIAL DE JOTNVIL·LE FE-
região norte catarinense LINTO JORDA::\[ PRESr-
permitimo-nos nl.anifestar \. DENTEn•
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o Catalizador da 8e'l eza
. BONN '{Por- JAN QRTLOFF.I - .Lrrrpr-essões

filosofia do cr'í.s t.Iarriarrro e'�dizer,' querer 'expres- Alemanha..,) o \0 desejo de conhecer pa íses e

sar , em termos de reflexão racional, "a nova vi- povos estrangeiros é hoje em dia muito mais in-
são" do universo, tal como se deriva da revela- t.errso do que ant�riormente. O bem-estar econô-

ção cristã. O Cristianismo é esserrci.a lrrren te reli- mico e o progresso técnico tornaram acessíveis ao

gião antes que filosofia; a bem dizer,' não é um turista moderno até mesmo os países' rriais distan-

produto da reflexão çspeculativa, \Im corpo de res. O turismo inte.rnacional constitui, por isso, ,um
doutrinas desenvolvidas com critério de lógica, fenômeno de massa ao qual cabe, além disso, urna
senão tuna [crrrn.a. de vida, íntima experiêhcia do

I"
extraordinária irrlportância econômica. Todos os

Di-vino, .rra'sc.í da da,'Revelação, aderente a uma �nos o� t�ristas g��tan: e,rn t<?cfn o mu:?do�s��á�
]\llensagein divina rE�fer�rite 'aos segr:édqs dà �ida I a.s tr-orrorraí.cas , Para rrn.utos parse.s o 'tunsmG ,� ate

de Deus e do Iritc.lcoro , mas ditada também pelo

!lll
mesmo a rrra.is importante fonte de cambiais. As re+

impulso amoroso do coração, que "confia" na 'lf'l ceitas desta fonte oorrst it.ufr-arrr na Áustria, na Ir-

aut_o�id���e do Divino Portador: dessa Mensagem, �l,

I
landa e no Líbano rrrais de 7% da renda nacional;

que cr-e .tarrrbérri mais do que a razão pode no Méxj.co 'asc:�ndç a :seis e e� Marrocos a 2%.
"demonstrar". É �ma Fé, não uma ciência. Nos países a.It.arrrerrt s indus- mente o turismo. O seu,

Se dissemos, pois, diante do início de 1967 trializados os balanços do tu- r gao mais importante � a Cén-

(entendidq ria
, S4a consubstancialidade ainda III

� r�smo fecham realmente com

i
traI Alemã do TurismQ ,com

não entendida por todos) que estar'nos diante de r um saldo passivo. Nos Esta=- mais de 18 agências rio etStran
" l' d d B I ,.,

1 dos Unidos na Qi"'ã-Eretanha ge TO. Na indústria hotélefra
um cata rza ar e e eza

, arrte a catá ise que li e na República Federal da- A- lalemã trabalham quase 790.000é a transformação. ocasionada por corpps .que ,
! I Jernarrtaa, as entradas de. divi- i individuos. Do total de c�rca

terminada a reação "quírriica", aparecem i�alte- � ['
tas provenientes do tur�mo r 'de 1,� bilhões de estrangeiros

rados, -- temos a consciência de um testemu- per.fizeram no ano de 1965, a-

fque
trabalham na Alemanha

.n.ho a afírrnar: de URlá luz a tnanifes(ar' de um
penas entre 0,2 e 0,8 pú'r cen- cerca' de 31.000 pertencem a

, i to da renda ·nacional. Uma I êSte ramo. O vaJor dos inves-
movimento a suscitar, _de um combate a travar I população numerosa? forte den-, t.írnorrtos particulares eleva-se'
'de uma ge"rierosidade' à espalhar, dé um dórri � I

sidade industrIal e .trrri nivel de a; muitos bilhões de marcos,

aperfeiçoár<, de uni ideal a comunicar.
> , � vida elevado são, com certeza t.eri.do-ese atingido uma capaci

• � Si • :L.,'a-
" ,. <

• �

l'
-

I
as causas primárias de uma dade . total de' 1,2 milhões -cíe

lncerainente, so po emas cone uir com párte da pop\.llaçã6 dêsses paí camas.
'

Lebret, recém-falecido, que atrrd.a -"'não' sabemos

I
ses gastar de passar as suas O fator decisivo de todas es

exatamente _como iremos realizá-lo". Não te- férias no est.r-arrgetr'o.. Ser'a, sas -t.errtatãvas de rorrierat.o do

mos senão a rtossa- vontade e- o nosso cabedal
"

I porém", absolutamente erq),do turismo resrte evidentemente

e talvez o nosso plano. diart'te do "Nôvo Prese"_: JII supor que, em pr·incipio, _�os rio-s atrativos que a< República
, "

, pa.íses altamente industrializa- Federal oferece a os seus visi-

P!O'"'. E d�",�l.Íe de nós .es!àri.a ainda o desconhe-

II
dos riã.o sejam países de tu-' tarrtes.. A Alemanhà é�eviden.:..

.._Cld_o, _estarIam as r'e.s rs te'n.c
í

às , as arrfladílfias, i rlsmo. temente um país de t.ur-ísrrio
�s �desiluspes. Será -_- ? Que nos import-?-, no '�I .. N? , c�ração da ,Eu.rapa no �-===�=.=i:-=-���-=-��rIir'iiii=ir::;r:;;i::::;;r:,;r:w=;�;;r::w�;::w:;;r:;;r���i"iriii"irinrTliinn�:
entanto, --? Embarcamos vivemos a nossa

' LerntorlO da Republlca �e- Si'-nd.·cato ,dos Ar'ru o- dore� .de ij IG ã dE' 1='
- I -ral da Alemanba, a turmmo, �

DE,,-
r, n � .s,p_eran��, e a re�? lza-.;n�� por e�apas, i I completamertete arrqinàdo em 5';;..,0 F�ancis-co do Sul

1,1
UT I L I DA

,de nOIte em nOl�e, de lu� em luz:. :'" !J111
:1.945, desenvolveu-se _à mobili- lioor. .'

[l�
I

dade dos alemães a cada tnar- '

p
ç=

B L I CA
===�_.

_ IIII co gasto na República, Federal ' U
.

�����õíiiiiiiiliiiiiiiiiii�iiii!iiiiiiiáiiiõiiii;ii,..;m;�"""tiiiiIí;am�__ii'iãiIii__�""""��������������������������., da Alemanha por um estran- '

; ! geiro corresponde urna despe- Pelo sede! FARMÁCIAS
--.._;.-----------------:-----__,;..-��-�-----------.,....-;-,-;--.....:.

sa ãe do:s marCos de 'türistas
I

DE PLANTÃO
alemães no estrangeiro, u nú­
mero de visitantes· -estrangeiros
al.lmeilta constâhtêmente na
Alemanha. AS r-ecltit'fts regis­
,tradas no óala nf'O do turism'o
demon�tram -nitidamente ue; ê-:­
,xitos ' alcançados _ pêlo turismo
al,emão. As r-:,jC"ei'tas em divisas
subiram em 1965 df" m ""'js de-
seis por sento em 'relação a o

ano_""preeedente. A ma:0r con.­

tl'ibuição proveio dor;;; .turistas
afnenc'2nus figurr-tn::tõ- em

gun-do lugar i os. Irahreéses, � se­

gufdo�
�

dóq slJicOC;. � àôs aHtr';R­
. coc;. - dos ho!andêses e dos hri-

,tânicos. -

.

_
�

Na República, Fede.ral qa:
AIeInanh{L' 'fom��ta-se ampla-

AUGUSTO S:!i"LVIO

,

.

-- O BELO - Çé da Xntrodução 'ao livro
do professor Ewaldo IPauli "Tratado do Belo"
Biblioteca Superior de Cultura) -- "o Belo aes"':
fila todos os dias diante de nós". Êle nos ma­

ravi lha e desperta em nós a curiosidade de uma

iu.dagação mais profunda. Passamos então a per­
gp,nta,r: ·�Que existiria nas coisas belas a fim de I

,'que ,TIOS a t'ra.iarrr ? Oue seria o que nos seduz nas "J
colinas quando coroadas pelo sol rrraturi.n'o? Que ;
haveria nos t.r ôf'egos regatos a descer das en- I
costas para nos dar o prazer de os corrterrrp l.ar ?

I­Que haveria nas flôres? nas pedras preciosas?
.

11� decoração das porcelanas? nas vest.cs fe�ti -

'

vas? na mocidade elegante que sai a passeio e "

Lnrrr-es sa nos salões? Que haveria em tudo Is t.o �

ptl�a nos charrra.r a atenção?" flJlÊste desfilar de coisas belas nos diz,
conclui o autor, -- que a própria vida é bela. O
filósofo extende e aprofunda a corrterrrp laç ão do
belo. E, em explicando o belo, torna bela tatn-

-

bém a filosqfia. O Belo, seu tratado, surge, por:­
tanto, como graciosa manifestação do espírito
em contemplação. O belo não impressionaria se

não fôsse da mais alta estirpe me;tafísica. O tra­
tado do Belo se define" portanto, como o estudo
filosófico do conteúdo belo. Principia rio con­

creto, atendendo ao desfilar das' coisas Ine.las :

,i0-entifiql depois proprÍedades; enfim, �travé�
das proprieçlades, penetra na e.s s êrrc.i.a, Termi­
nado êsse esfôrço mental, retorna o pensador a

observar as coisas belas tal como se realÍzam no
:fT!-undo concreto; mas agora a Beleza se l.h.e.rrroa­

tra diáfana, transparente, inteligível.. Mais bela
se tornou a vida, por obra da filosofia.

)

No verd�>deir<? sentido da f'alavra, a nova
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Senu�stral

.r.,{[to é lenda nem ficçãÇ). É fato histórico.
antiga BabHônia um rei que se tornou­

famoso pelas suas grandes conquistas. ,Dep...
ois de

dominar Hluitos povos e formar um dos maiores
l'duas dos tempos antigos, êsse monarca fez

-

da
Babilônia um mimo de cidade, embelezada por jar­
dins maravilhosos.

Nabucodonozo_r é o nome dêsse potentàdo,
�uja l��stória é relatada em vários livros qq._ Bíblia,
�endo,muito� dos seus feitos exuberantemente cen-:

_ DepoLs dis�o tudo NabucO"';�o­
nozor passou a ser considéra­
do como o senhor do univer­

, 'so. Todos lhe prestav-am ho­

{lr.renngem e o adoravam como

'se' fôsse Deus.
. (Elevou-se então as cuImi-

. t'fâncias a sua vaidadB. Um' dia
>. o rei �teve um sonho. Via -

uma grande árvore que· saia
\!"do meio da terra., Sua altura
'era, imensa. Çrescia cada vez

ma:s H2'�Sa fárvere até chegar R0

céu. Tornou-se forte e podia
ser vista 'a_té os 'confins da ter
ra'. AÍ1.imais de toda espécie
abris:;avam-se debaixo dela.

Mas 'via' também no seu so-

"JiJARATAS; ,1 _IMIGOS.l�ATURÂl's.
!f � )M:ais - re.pente ",Suple- I �en�nc)a a s!la existênci� gia-s.e uma. grande aranha

.€ �ent� -Agric�la;' �� (O
_

Esta-'
.

num- ambiente. ,Cerla�n- pelo fato de nutrir-sé , de"-
do �de' S :., Paulo)' trmix'ê: in '" c) 'te não' hâ' quem desconhe- ,baratas. A aranha

-

era re

teressante artigo, d� anto- .ça;. tais insetos. Aliá.s ' a ,ferida como m.uito com1.un.
. ria- de Luiz G. E. Lordello presença de ba.rat�·- sem- ,nos d<lnllcilios. Na .Jam.aJ-

,

sob o titulo U Inimigos na- t pre' causou repugnância; --ca, havia o costuni� de
,

turais das Baratas" do selnpre hO"Uve o desejo de
.

man"ter tais aranhas nas

'qual, com a. devida; vênia e eliminá-Ias das habitações o casas pa�a livrá-:;.las das
para. maior div"Blgação ou, pelo menos, de' ntanter . baratas. - As baratas re-

,
. cUDl.pre destacar alg·uns a sua popu'lação em niveI ,m.hn.ente con�tituell1. o ali-
',trechos. baix"ª�. _ As �barat;a.s, < "'se- ntento preferido de inú-

" 'Í�' riam por .cerro IBuito �mals '·nteras espécies de aranh�,
, J< -Nos' locais onde há pou- abundan-tés� em" t6da pal':te bem., COlDO de seus paren-
'ca - higiene, Jnultiplicant-se 1 caso não sofressem a aeão

\ .J ·tes, os escorpiões. -- En-
as baratas. Estas apare- d-e um grupo rélà,�iv.amenfe tre as 'formigas carnívoras
cem. elD. maior -:número nas

numerOS6' de �inhnigos n�-
'há espécies' que ata;caJD ba..

- cozinhas e 'outr-oS' . loc:Jis tarais: Nãó .-fazem, -pois,
,ratas. - De Dlaior . bn-

onde existam ,gêneros ali-
_ exceção à re:grà, que atin-

'

.portância como age�tes de
I Dilentieios. Torna:t:n-se um combate são os insetos que
sério problem.a, não pela ge, a todos' os sél"es que pu parasitam os ovos das ba-

quantidàd.e de alimentos 'Iudatn. neste' planêta, os
• '.ratas. ___: O sa.po comUn1

t'(J_ueconsomem 'lnas pelo 0- quais tem t

seUs . inimigos ,tem. sido, geralmente re-

,dor (Jesagradável que co- naturais. Em-' certas par- comendado como ininüg�
municam aos objetos e tes 'do Inundo tem-se prQ- das baratas. -- NOTA -

substâncias qUe fre:.}uen- \ curado proteger ou intro- :'.seria bom fazer. ,um estu-

,tanto As' donas .de casa � duzi'r- cenos' prédkdores -"OU (do sôbr.e. Ó assunto' a4�i
, muito bem conhece:rn o - 'parasitas das ba;.ratàs, :..-co- .. em 1oinville, pois baratas

��cheiro" proveniente 'tl10 Uledida ue' lu"f\a contra. _,ynão falta:rn na. "';l"erra.-·dos
-

c:l�s�e3 anbnf!is,. cl'leiro que êles. Na,g Antilhas,' prote- ".Prínclpes" � .•

'gédia, ainda 'que levado f,"!' pelo
n�tural instinto de conserva­
ção, não queira que ela venha

r logo. Tod�via,. mesmo que a

! morte ·venha_ como - sentença
I l'fi!.posta pel9s homens;, êle -se

t dl'spõe a reeebê-la; Jnão enca­

l rando éomo derrota tinal -

-� nias como iflÍcio' €la verdadeira'

�ornbejrog .. � 244:1
2333
2991
2218
2668
2777
2555
2888
2111
2�1l
2983

NAVIOS
MERCANTES NO
P�()RTO DE

�S�' FReO. DO SUL
,

- Estão no PÔdo' de São
�Franc1sco do Sul o� segu n­

'15e8 navios mycantes. em

operações de carga e descar­
g9-:
HIMBAHÃ", nacional descar_
regando tr�gJ da Argenti:r-á

-

"LOIDE' PARAGUAI" na­

'etonal, ,éarrega_ndo par� por­
tos da América do Norte

��SÃO PAULO':>, nacional
descarregando, trigo da Ar­
gent:na

"MARIA SASSO" argenti­
no, carregàndo par� o Pôrto
de Buenos Aires

,
- N.:avios esperados:
""Raphaer:> - �'Braker.;;and"

-

- "Algorab" - "Santa Rosa':>
- "Elmar" ---UGraveland" -

�'Hermia" - "Loide Equa­
dor:O�-

_+_ ,

-

_

H SABENDO que a densidade absoluta do - alUmí­
nio é �,7 gramaS-massa por centímetro-�cúbico, calcule a
massa dé. 20 centímetros-c�bicos dêsse metal'. R. 54 gra-
mas. '

�'A qu � temperatura os termômetros' '�el�ius e
Fahrenheit marcam o mesmo número de gf'aus" .', - R.;
-400 abaixo de zero.

-

-

- HUm cubo de ferro de 10 centímetros de--aresta
��.senta;· por, uma face sôbre um..a sup'érficie platna. Qual
e a -,pressão que o cubo e,xerce .sôbre :essa superfície'''? -

Densidade absoluta do ferro: 7,8 gramas-massa por
centímetivo-cúbico.· - R.: 0.078 quitogram.as- por centí­

i metro' ql:1adr�do.
" __.�-��Dois liquidos não" miscíveis estão em ,equilíbr�o

. num sistema de dois vasos ·cornuni..càntes�. sendo a 3dtu­
, ra da c'oluna de um dêles 2,5 vêzes maior que a do outro.

Sabendo que o liquido rnai� leve tem a densidade 0',8 gna.
-ma;.s m-assa por centímetro cúbico, calcule a densidade do

-

outro','. R.: 2 gramas-maSsa por centímetro cúbico. '

"-:. '''U�a p�ensa hidrá!J,li'ca perr!lite elevar.a carga de
900 quilugramas aplicando--se o esfôrço de '25 qui1o�a­
mas. Qual será a razão entre os diâmetros dos, êmbolos" .

R.: 1 para 6.
'

- "uma viga prismátiéa de madeira de 3 metros ,de
cOlp,p;r:imento" 25 centímetros de largura e 20' centíme­
tros de altura flutua ,na ·água. Sabendo que a densida­
de da madeira é 0,7 gramas-Ulassa pór ,'centimetro ,cúbico
calc.ule a altura da parte imersa." R.: 14 centi�etros. -

. PEQUEIN�A$ NOTAR'1- * KEPLER, "depo's: de 'nlui�
i tas 'observações e cáléulos,

.....

tle-.
t

11llonstrol:1. que- �o· -movitnento
I OOS plan,etàs está SUjeito a

três - leis: 1 - Os planetas des
I

crevem eCliMes? nas quais
-

o

Sol ocupã um tios focos;' 2 -

AS áreas descritas- 'pelo rãio

I vetor que une ,o centro do Sol
-

ao centro do planeta, São pro­
porcionais aos tempos empre ...

ga'dos em -descrevê-Ia&." 3 -

'

Os quadrados dos tempos 'das
revoluções siti:êrais do'"S plà­
netas .sãu proporcionais
cubõs dos eixos máximos -'das
duas 6rbitas. - Kepler levou
cinco an03 a e9-tudar o plane­
ta Marte -antes de descobrir a

nrimeira lei; encontrou àS.

duas outras, _17 anos mais tar­
de. '- As tres leis de Kepler
� nlicam-se também aos saté­
li tes dos planêtas.

� ----.....,,,.------------

'Lição,
Especial
VALE a penà estudar lí;­

guas: - HThe passage of
twenty years has

.

shown
how it is that there is wi­
thin the United � Nationes
fromily, an organization con

cerned with education, sci­
ence and 'culture distinct
from the one -which _ deals
with politicaI qustions. For
wh�le it is inevitable that
the rival interests of pev­
pIes aod the ambitions of
governnJ.ents should give
rise to division,s and dissen
sions in the internationàl
bOdy intellectual progress
on the othr hand is some­

thing that thé whole world
aspires to w�th one accord.
Hence, s�nce all countries,
regarrl1ess of size, race, -

wealth or .jdeology· find ít
to their common advanta­
g'8 it is natural that the
12D Member. States of your
Organization, to be joined
in time, as we hope, by o-

I
thers� should practise fri­
endly co-operatioo amongst
themselves.

-

President
Charles de Gaulle.
UNESCO.

viveu

-+-

* OS CORPOS redondos da
-

Geometria Elemehtar sãu o

cilindro. o cône e a esfera.
ASsllm, {> cilindro é o sóli do

-;

gerado pela revolução comple­
ta de uma retângulo ao redor
de um laou. o lado, ao redor
-do qual gira o retângulp gera-
dor" chama-&,e "eixo" OU Hal­
tura", e ú lado que' gera a su­

perfície lateral, é a
H geratriz"

- Cône é o sólido gerado pe­
la "revolução completa de um

triângUlO ao redor de um ca-

. teto. -_ A esfera é o sólido
gerado pela revolucão de um

semi-circulo ao redor do diâ­
metro.

"--+-

,* Fábulas �ão narrações,"
em verso geralmente, de? episó- :
dios, reais ou inventados, de'
que se tira um ensina:rnento
moral. Os personagens' ppdern.
sér animais· ou seres inanima-"­
dos.

'

- Dizem que a fábula
nasceu .no Oriente, - em épocas'
de tirania, como manifestação
apa.nhada e fina de protestos

* "DORME a noite encons­
tada na colina... Noite, vão
para ti meus pensamentos ....

Noite sem têrmo, noite du não­
set. ... � Anthero do 'Quental
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·el
que

ê

Ie mesmo financia mercadoria eO!TI a inclu:
â

o
1

solução do Banco Central.
suas' vendas 01.1 por dors rio- de juros no preco e ,

. ainda,
vos' sistemas' introduz,ido;J' pression,* o m e cc a.do de cr-é- COMO FUNCIONAltA

,pela �es61uça o ri-' 45. O' srs- dito, procurando' r-ef
í

ria.rrc
í
a> j

t.ern a anterior, no entanto, o menta. A Ií m
í

ta.çà.o dos pra-I O nóvo sistema, que de ve­

Govêrno prccura dese.>tünu- .zos de duplicatas que pode-; rá ter a preJer,:;ncia na ven­

Ia'r .. porque considerará que r ão 'ser descontadas, 'eln: da de aut.ornove.ís, por exem­

'não é função do comerciante bancos, redu/indo 'os prazos pIo, terá O' seguinte mecarrta­
tf rra.nc

í

ar- e que, ao aplicar I
de pagarn eri to dos co m er= mo: o corn erc

í

ari te c a ern -

seu capital de 'giro neste ciantes aos seus fornccedo- prêsa financeira, de C0111utn
filn, reduz sua capacidade r-es, levará muí tos lojistas acôrdo, c orrcedorri cr écií ;o ao

de saldar corrrpr-om íasos corn preferirem os novos sãst.ern a.s usuário final da mercadoria
os fornecedores, 'encarece a de crediário- criados pela Re-,. e êste últilno emite promis-

sérias em favo r das finin­
ceiras, ao rn esrn a tempo crn I

I que ern
í

te o próprio uzsuu.r ío '

letras de CâlTI oro que, ull' ... a

vez aceitas pela ern pr êsa oe

crédito, ser�-�o colocadas no

,nlercado. O produto da verr­

ela' elas letras serve às finan­
caí ra.s para que possarn' 1 tt-

z cr ao comerciante o paga­
rnento a vista da mercado­
Tia adquirida pelo usuário. I
No caso desta operação,

mantém -se, COihO "gara :1tia'.'
a.l érn da proJ.niss,-,'lÍ<:l, do
usuário, a ailenaçáo i

í

d ; c
í

a> I

l'la (penha-r J (.lu vC ...H por c ... e

adquirido. , IJá os rn a gazfnes e lojas
de.verão adotar ou TO rne to­
do: ° comerciante: e a finan­
ceira, tam bérn medianLe
a.côado, corrcedern cr éd

í

to ao

'usu ár'í o final da rner-c a.do-

ria adquirida. O usuano

emite'é'"promissóri� ,elTI favor
1ft" _-

da financeira, a qual é R', a­

liada pelo comerciante que
vende a 11. .. ercaduria . � o

rn exm o ato, o adquirente,
por urn prcees.so de a.desuo

em contrato',' autoriza a .i í­

ria.r c e.íra a pagar ao comer­

clan te o valor dos bens ad­

quiridos' medtante a ern ís­
sã.o de letra j de c �lm bí o clês­
se .trlttrn o cornercí arrte , na

qualidade de
í

nt.erverrtern.e
sacndÓr da letra.

RIO (V. Ao) - Nos' varros Estados, onde o
corrtór-cio c as crrrpr

ê

sa.s finance i rs s t êrri entidades
associativas, estão os emp -esários dêsses dois se­

tores tomando as lTIcdidas preliminares, para pôr
Cl1.1. execução o esquema criado pela Resolução nr.
45 do Banco Central, que estabelece o crédito -clire-:
to ao co.nsum.iclo.r. concedido pelas companhias fi-
nanceirus. '

,

, Es�ivermTI
.

r�t.lnidos, en.1. Dela .Ho.r izorrte , cu).·

nl€sa-redQndu, a As soc lação Minéira de Empr'êsas
de Crédito, Investimentos e Financiamentos (cuja

Dj.�ri�diç�oIu1:�ange Goiás e Brasília) e o Clube de
. ,".

'"
.

- \ �
rr-etor-es -JÓJlstas, para exarrrirrar- as -rrrodif.ic.ac.ôes

S A
A..-

M
' �

I d
\

rrrtr-ocíuzfdus no s is terrra do cr�diário.
.,.

ervl·�o U'to'n·om"','.,'0-- _'' <' 'U"',' nA1·(-I·"P···.a�·'
"'"

,}1�ACULTATIVO .;

I
lojista abandonar o "atual

,

_.
'" , :.'

. Sistema de. vendas a crédito. I-, Ao éont::�r,io 40 que �lgu?S Pever,á ,0 c om erorarrte
_ optar, ,,'� .r: '. t.\ ,," �

c ízcufos fl'z,��am crer, nao pela continuacão do método
.

SAM' A -.:i'" •

[lO: ��:O!.�ig:tor{e���e �de ;_�/l.�� �!..?r� ,ernP'7eg�dO, ern
'.

..

'.. .

... ..'_� - O ·I·
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PíJBLICA n° 1167

4'� ANqS"DEDfCADOS A SANTA 'CATARINA

;; Joj�·!rifl-e�. 24 de Janeiro de '1967

O, ,NOSS
.

(J :PENTARIO
(LIDO.,fAO í\UCROFONE DA Z-:Y-A-5)

..:.r:_.-·;EIU antigos teÍTipos·· .. quando -d�' despertar,� do
p,enSUlnento "humanp,' ou quando êss� ,pensamento,

. já lnei(> 'desperto, pl:'ocurava assimilar. os' valores
Clássicos de certas idéias tidas como universais e,
por 'isso ,mesmo, perenes e finitas, seda :"considera-

,:do deplpiável e mesmo olhado com· certa con'des­
cendênci� aquele que, l1.1.ais perspicaz, �peyguntásse
(_) ,�":po�que'�,_ de uma determinada proposiçã,o ..

, ,S<::,'
entao, certas teorias eralTI tidas como exatas e ,na-:"

d�. lhes ,poderia cÇ>ntrariar não haveriá condição
p'ara ::qw;�, se perguntasse Q "porque" .da coisa. 'Hoje
�m,'.dia, entretanto .. ,mais sábio é a'qúele que, mais

,'��pqrquês" pergunta a respeito de tudo quanto 'po.�­
sa t0ÍlJa_r conhecimento,-, a fim de da:.;; a si pt6prio
unia n,oção mais pura do que pretende entender e;

analisar.
_

... COTu,'eJeito, a. vertiginosa evolução. Cio pensa-.
nien.to,�:erti nossos ,dias,' faz ruir ,por ·terra, a' 'ca.-da

, in�1�nter '1=,eorias e práticas tidas ,con�ô '.finitas e

,universais" ou, .quando não", modificadas em ,seus'
valores pai1a se_constituirern, ii hase dê novos f�tos�
em propo�ições mais -,aperfeiço-adas e. mais próxi­
m,as" do que 'pensamos, ser a efetiva realidade.- O
,�TIe�,tre .qq.e antíga,mente' apenas 'ensinava-, -sabe 'e

y.ê, hoj�/ein dia" que�,l:Iá à necessidade também de
,abs@:çve� cO:Q_he'cünentos ,'e aceita, como perfeita­
rri�,nt'e #q;rmal,' a· sua conqjçãb de esttidante� ,

'

.. ,'
;,

,,'._"" ,�,' ',M4,i,tos de; ,todos v9çes, -amigos, 'já ,deyçm 'ter

,'tidp,,:,�corihe<#ment9 -,de'. que ·Joihvillé' possui'.· UH'la.

�s,�ola ';d� <'Pais :e/ 'úãó- pou�os, 'lquele.s 'qw.��' a pri­
:,:gte-ira: X,!,sta; déve�Íl ter pr:qcurado, talvez .s'em e1)-'
cOi1n:�ar;.Umil, raz,ão maior para justificar essa ins­
tituiçãO�_, Sím" porque· conta-se em muitos os que se·

_,: 'acham, '�rfeitarrienté' satisfeitos corri 'a' teoria do
,

"�aprendí_vas'si:rri e -assirn ensino", aceitanqo COTno a­

't:ne'�hor, esta'L.prática; e dela' fazendo, uso por 'cons-
'

tatá-1a 'c-omo' .um',. valor universal. A ..

'

evolução hu-
, ma:ria� eptretanto, modifiCando a condiçãq dos',fa­

tq-s-.nos' <l�ixa antever, 'às vezes,' que' aq�ilo que_foi"
Ih,oro p��à nós, al?-tes, talvez não sejá,o máis indi� ,

çado' pára \ os 'nossos -filhos atuaJrnente,' resultando
dis,so, ,�ão;-raro, _urn;a nova. tomf\da�'de ,posiç�o de.
nq_$'s,a parte,

,-

objetivando dar',um cam�nho mais',
"c.,erto ·p�·ra aquele�� que. de nós 4�p�ridem'. E 'essa�
tóínáda:,::(lOv.a- d�:-.ppsição "Qeve ser" efetuada; o' mais
r,ét'ciObalniente possível para que- s.e. eliin'ine o des- "

vio ,',q�e poderia' surgir eh:t�e _

o que se.: corile'ça ,'a
preteJ;).der e' o ql,..te se consegue�finalrnente. A Esco:­
lá..-de- Pa,'ls", çom a f,inálidade. de "ajudar os pats, a

cbrhpre�1i�er- e lJ€so�ver as dificuldades 'que� encon-'­
tram em', Sua ;.v�da 'familiar, na função de educado.­
i�sj .,mui_io_' 'c�ohtribúi",nessá' o'de'ntaçãQ,', auxi1iárido
na',sQlúç�o de cert9S" problemas 'que· podem .. ,,' dar

" in:ícjo. à','dlssociação' do' objetivo a �de. se: 'propõem '

"os "p'a'is a 'a1c�nça,:t: com 'reIàçao ,à ,educação,. de" séüs
.

'. filh.os e' àquilç) que', ",f�nalrnente, �presentam,' ê�s,es
Nlhós.' Na nússã' .f�nção ,de rp_estres, como <!pais,
,)l�nc'a :se:r:i�, ,çlemais; perguntarmos 'a,- n6s,:'ínesrnos' se
,es1;:amos', cértos riq-, násso trabalhá educacional e, se

al���a,,;"d�vída ... a;,xespeito, nos, s�rgir" pbqerernC?s'
'PTQçur.�t:� ré?pos�a '�t ê�,ses' ','porqu�s." "l�a - qrie,ntação '

, que;' riós: poderá': çtàr,;. a' Escola de Pais de, nossa 'ci--' .

dade. "Afinat comó :m..estre's,' ternos, às :vezes, ne..:_.,
.

ces'-sidade' d� 'sermos' estudànÚ:�s.
'

"

Brasil-, ,',Tém:, '400 Míl' AlcoóHcos
FIorianóPolLs\' cV. Â._.) - � Se­

gundo informação do
_ ,'Minis­

tério,' das �yla:9ges,. Exte:r:ior�s,
divulgada, ,por, intermédio da
Comissão Naéio.n�.l de' Fiscali­
zação de Enttjrpeceútes" possui
o Brasil, de l'acôrdo '.com' o cál':'
cuIo . censitár.io ' rc.ea.lizado pela
Subcpmissã-f;i) ,de . AlçoolisÍno,
nada menos ','rlo

.

que'" 382.110

: A N' -ti N C 'I li 'M
'NJtSTJt"'DIÁRIO

I'
,

,

(alcoólicos,", .assim chamados
as pessoas que se .entregam'ao
consumo abusivo'. de bebida�
alcoólicas.

-Trat·a...,,se' de um.' trabalho'
que' regJstra "freqUência do
alcoolismo" no país, com base
rio' ario, de., 1966, e que , apre­
se ta números, passíveis de

futl:lra àlteração.
,

'A Capital ca tarinense tam­
bém' se encontra na relacão,
contendo 422 'alcoólicos.

�

·Kxpre:SS9�
M-a:ss a r a nd·u be-it se

C'oncorrêné�� Pública para os serv i
ç os de as.sen - i

tarrieri to de tubos, copexões e registros, quarta
etapa, da rê_de de distribuição do sistema de
abas rec.irrierrto Público • de Água da cidade "de
.Fo i.nvi.He _''_ E�tado de Santa Catarina.

Se a, prova não fôr aceita, efe'tivar-se-á' rejeição.
. ,

VI. -'-
.

.Julgamento

_
..

V ':I. e

obs�rva.ções :

1, -' Excetuanpo-se o caso de menor pre,-;o. a prefel'ência
pos demais -Casos, obrigará à Cumissão de Concori�ências justi­
licar, expressa e' comprovadamente as razões que a deternlÍna-

ramo
' .,

.
.

2 ,� �:ro' caso' da 'firma adjudicat'ória, se recusar a assinar
o contrato perderá a, caução, além das a'plicações ,das sanções
previst�s e:rn lei e' será convoc'ada a concorrente imediatamente
classificada.

'

.

,

No caso de recusa desta, serão convucadas sucessivamen­
te. as' demais:' colocadas, processa,ndo;..se sucessivamente, també,m
como pai'a:' a primeira.

,3-. =-- O pr�zo_ para a �ssi,natura do contrato será de 20

dias, no 'máximo, a "contar da. data�da public'àção do 44Laudu 'de
. Concorrência".

,

'

VII, - D'e"folução de' Cauções de Inscrição:

As Cauções de Inscrição das firmas n�o a,djudicadas se­

rão liberadas e estarão, �

a dispoSição das mesmas, a partir
-

da
data da assinatura do contrato com a adjudicada.

E��ME��OS PARA O CONT�ATO
VIII '_ Preç.o da obra:

1 _:_ )�. Proposta deverá ser apresentada p<?r preço' unitá-
dos serviços a serem executados.

,

2 .- Os, preços unitários não serão' passíveis de qualquer
reajust'amento. ,

'

' - .

3 _:_ Tôdas as taxas. e encargos devérãv estar implícitos
no preco unitario� '--,

4� - Os serviços a serem eXecutados são os cón'stant'es d!=l

relação �eguinte .. ,As eventuais alterações para mais ou 'para
menos, nas quantidades de servi'Ços, serão respectivamente" pa­

ga? ou descontadas proporciunalment� aos preços unitários�

10.000

4.000
6.000
4,000

100
100
400
800

m2

pç

m 12.3,50
1.6.,50

450
500

'850
1.'700
1.750

Diã.metro 150 mm

Dlâinel�ro 200 mm pç
Di�tnetr,o' 200 mI!!.. pç
Diâmetro' 300 mm pç
Transporte de material de reatêrro e material"
de ,so':>ra 'p/distân<:ia rné dta de quatro I<m em

C�/m3 y

Fce'a t.êr r-o da.s valas com apiloamento em cama­

das de 20 cm
11 "Juntas de chumbo (chumbadas) de:

Diâmetro 50 mm

Diâmetro 75 mm

ni'âmetro 100 'mm'
Diâmetro 125 mm

Diâmetro 150 mm

Diâme>tro 200 mm

niâ�e·tro 250 mm

Diâmetro 300' 'mm
Diâmetro 350. mm

. Diâmetro 400 mm

Diâmetro 450· mm

pc;; 1
2

'2
-3

Dcscriminaçã_o do!!, Serviços' Uni- Quan­
dade Uclade

m

m

m

m

m

m

pç
pç
pç
pç
pç
pç

p�
pç
pç
pç
pç
pç
pç

pç
'pç
pç

pc;
pç
pç
pç
pç

pç
pç
pç

pç
pç
pç
pç

pç
pç
pç

p.ç
pç
pç .

pç
pç

pc;
pç

PG

m3 500
'lONo julgamento da Concorrência será levado em conSide-j.

ração os seguintes fatores:

a) �lerior preço;
b) . Menor prazo na execução dos serv:ços;
Parág'rafo único: Na parte referente ao "Menor preço",

-para ju lgarrreri to será considerado o "custo globa� dos serviços".

O· Presidente da C'orri ias â.o de Cuncorrênc'a dó Serviço Au­
tônomo' ]Vfunicipa,l de Agua e ,E:sgôto, S,.A.M:.A.E., torna públi­
co para conheci:r;nento dos interessados que 'fará 'realiza�' às 15,OP

, l-')oras 'do dia 9 de fevereiro de -1'967, na séde dO' SAMAE, à Rua
XV d-e 'Novembro, :58' na ,cidade de Joinville � Estado de Santa

'Catarina, Cuncorrência Pública, p'ara Di> serviços de assenta­
mento de tubos, ,quarta etapa,. da réde de distt<buição do siste­
lua de abastecimento' Público de 'Agua, mediante' as seguintes,
condições: -'

'

�

I '-�DocuPlentação e Proposta:

- Podebit ápresentar, proposta tõda e qualquer" firma,
jndividuª,l ou social que satisfaça -as

. condlçõ�s es�abelecidas
nêste 'Edital.

2 - A documentação e a proposta., serão entregues à Co­
missão de' Concorrência em, envelopes separarios, fechados e la­
.c�a:dos, conte.hdo em sua parte externa e fronüfira' os d�zeres:
<4 Servko .Autônomo Municipal de ÁgUR. e Esgôto" -' Concorrji.n­
cia .pública.. - Edital n. 1/67; o primeiro com o su_btítulo "Do-

cument.açã'q' e o segundo com o subt_ítulo "PrO'posta'.
'

,

3 - Con terá a' documen tação :

a)
.

Estatutos' da firma ou cobtrato soc'ial e álter'açôes e,-
.

xistentes, tudO' devid'amente registrado, no Departamento Na­
cional de lriqústria e Comér,cio ou Junta Comerciai do 'Estado,'
ou Ata' de Integral_�zação da firma, devidamente �egist::-<ada;

,
,. b) Prova de quitação com os impostos federais, estaduais

e municipais, mediante certidões negativas fornecidas, pelas
l'espêctivas fazendas;

,

,
.

,

c) Certi.dão negativa, do ImpôstQ de Renda' e< do Adicional
do Impôsto de Re,nda; ,_ � i ". ,

.

�) :Pr�va' de cumprimento da Le� do.s 2/3 e do recolhimen-
,to, ,do Impôs10 Sindica] (empregados e profissionais liberais) co- rios
mó determ1n,a a. Consolidac�o das Leis do Trabalho;

e) Pro\Tá de quÜaçãõ para as 'instituições de P:r-eddência
Social através de certipão (ões) negativá (s) da (s) instituição
(ôes) a que _esteja vinculada a emprêsa e inclUsive do t. A, P. E '.........

T"C., àe âcôrdo com o' artigo 28 e seguinte do CapItulo 'I, títu­
lo pT, .do '�ecreto' 48959' A, de 19" de Junho de 1960. -.

f) Pl..-ova· "de Capacidade Técnica ,da fi:r;ma, mediante ates­
. tados 'de� três firmas ldônea� (que não 's,ejani 'associad,âs),

.

ou
três entidades que já tiveram obras ou trabalhos semelhantes
realizados, satisfatoriàmente, pela concorrente;

, g) ,Prova de Capacidade F:nanceira, mediante atestados
,de t,rês' 'estabelec,imerit,os bancários, 'com validade máxima de

1
tres m��es, que �e. mapeira ir�discu�,�y�l, compruv�rn a idoneida-,
de da, fIrma contratada na opor�u�ldade da Concorrência para 2

desobr�gar-.se dos" compromissos, que ,tenha de" assumir·
. ii.)

; �edbo de depósito da cauçâo de qr$ 1.000 .. 000
.

(HUM
l\flLHAO· DE CRUZEIROS),. efetLia.tla em, moeda- corrente do,
país, em �póLces da dívida pública, ém obrigações ou letras du- i
TesouJ;b, _representadas ,pélos respectivos valores non:ünais;' )

i) Prova de que, os sócios ,da 'firma acham-se em dia cóm

13suas obrigações previstas na Lei Eleitoral (Titulo de 'Eleltor -4
votou na última ele�ção, etc);, '" 5

j) Pl�ova d,e, quitação 'da firmá e dos Engenheiros'" com o

Conse�ho" Nac:onal
.

de Engenh�iros e, Arquitetos (ceTtidões e]
6

prova .'de registro no C�EA da região);' •

.

k) Prova de' haver realizado o -seguro de acidentes do tra- 7

balho, -.yin!3:ulado .
ao pbje,to elo' éónt_nito;

,

,

p' I?:rova de que�. foi, arquivadat no :registro público com

patente, a At� ,dá Eleição dá Diretoria, em Exercício. servindo
''Para iSêo a � fôlha �o órgão oficial que publi'cou o. arquivamento,
no caso de Sociedade Anônima.

Observações :

ltclll

8.

Retirada do' calcamento m2
Escavacão' de v�las até 1,�0� de profundidade
a) Teria soita'
b) LôdU'
c) JVIoh�do
d) Eocha branda e' matações
e)' Rocha dura
EscoralTlento das valas

, Esgotamento de valas ...

Prepa,ro do leito. de assentamento c/· areia
luaterial

.

firme .

Fornec�men,to' e colocação de berços de madeira
(2 por tubo)" em locais pantanosos
Assentamet:lto de 'tub�s c/an,el de borracha
a) De diâmetro 50.mm
b) De dHl.Iuetro 100 mm

c) De dlâ;met�o 125 � nÍ�
d) De Jliâmetro 15{) Iíl fi

e) De diâmetro 200 mm

f) . De diâmetro 250 mm

'g) De di�metro 300' mm

Âssentamento ,de p·�ças e conexões 8,1 com anel
de borracha
a) Tês de FOFO para' tubos de ponta e bôlsa
TPB 200 mm x 150 mm
TPB 200 ·mm x 100' mm
TPB 150 mm x 10'0 mín
TPB" 100 mm x 50,mm"
TPB 75 mm x 5.9, mm

TPB 50 intn x 59 r mm�
b) Cruzetas de FOFO pàra tubos' de ponta e bôlsa
XPB 200 mm x' 75 mm

XPB 200 mm x 50' mm

XPB 150 ,lum x 50 . mm

XPE 100 mm x 50 tp.n:t
'XPB '75 mm x

'

75 mm

':XPB 75 mm x �,50 mm '

XPB
'

50 mm x '50 mm

'e) -Curvas.,de po�.. parà ttib'ós: de 'ponta e b.ôls·�
"

CPB. 45° x 20'0 ·mm

CPB 90° x 200, mm

CPE. 45° x 100 mm..

d-) �eduçõeB Çle FOFO, para tubos de ponta e

bôlsa
RP13 200 mlU :?C 125 mm

RPB 200 lTIm' x 100 mm,

'RPB 150 mm x 75 mm

RI>_B· 125 mm x 100 'mm.
RPB' 10.0 mm, � 5_0, mm,
RPB '75 mm)Ç áO mm

p,) ,Junçõé'$, 45° para tubos de ponta, e bôlsa
YPB 150 mm x 50 mIl}­
YPB 75 'mm' x 50'!pm,

YPB 50 l�m x 50 mm

8'.2 ,- Com j·u�ta:s de .chumbo'
a) Tês �e :F°Fo� para 'tubos de ponta e bôlsa
TPB 300 mni x -300 mm

TPB .300 mm x 50 mm

TPB 2!?'O rrlln x 200 mm

TPB 250 ,mm x 75 m�
TPB 250 mm x 50 mm pç
b) Cruzetas de FOFO pa�a tupos de ponta e bôlsa
XPB 450 mm .x 300 mm'
XPB 300 mm x 200 mm

XPB 300 mm x 50 mnl

c) Curva� de FOFO para tubos de ponta e bôlsa
CPB 90°. x 300 mm

CPB 90°' x 250 mm

CPB 90° x 200 nim
CPB' 45° x 250 mm

CPE 22°300 x 250' mm

d) �eduções de ·FDF? para t.ubos de ponta e bôlsa
RP� BOU mm x 250 mm' '':'" pç
RP� 300 ,Il)I)1 � l!?O mI!!
RPB 250 'mm x 125 mm

e) J'unções 45° ,p Itubos de ponta e' bôlsa
YPB 450 mm x 300 mm

YPB 30)) mm x 50 mm'
f) Tampõ,es'- de extremi\dade
PIug 3'00 mm. .

pç
Pllig 20,0, mm pç
Plug 50 mm '

pç
g)' Registros ovaes de -b91sa e cabeçote (ROBC)
Diã:rnetro

<

50 mm (1,' bôIsa c/anel de borra-,
cha)­

-Oiâme,.tro 75-. mm

Diametro _ 100 mm

m3 14.200

,

1. •
- A ..... docümentação acima ,rél,acionada deverá obedecer,

sequ�tlc�a
.

anterlor. para- tacilitar o seu ·exame.
,

2 � Quando a situação da pessoa: (físicà ou jurídiCa) não
cómpvrtar 'a exigêricia;' s�rá di�pensada.'

.
-

, 3 _' As prov'as de caráter tndividual (certificado de Re­
- 'serviSta;' Carteira de. Identidade, -Título de EleitoÍ"', �tc), devem _

ser ex-igiç1a�: '- "

a) 'NaS firIT!_as indi\;iduais,' do titu.lar dd ,firma ..
'b) Nas ':firrnas coletivas ou nas' Sociedades com as 'direto­

rias el�itas, dé quem, por fôrca'· le.gal estatuária bu' 'contratu'al
, -tenha 'capacidade para assinai- o cDn.tràto;

r

_ :4 _:_ ,Os documentos ,exigidos poderãà 'ser apreséntados ,em:

�'8o)' : Original;'
' ..,'

b) Çertidão;
o), F_9t<;>cópi?,' completá e, autenticada por Tabelião':

,

. ,5",-=- 1?,�lvo os docúme.nto� q�e, pela sua' natureza, dispen­
sem· Feconhecimento : de· 'fírma ,(certificado �e Reservista Car-
teira C=e 'Ident:dade, etc}'.' "

'

'

,

Os demais' deverão satisfazer � essa formalidade.
i

II _ Espeêific�cões� Piàntas e- Projetos'
'. " '_,'" : _

I
.J

�!" ". �
•

•

O ,SAMAE fornecerá aos interessados' os. detanies. normas

-projetos e 'espt;éificaçõei; I}.ecesstírias a· execllção da obr·a.

UI
.' � Propostas:

,
, ,A� pr'opostas_','serã:ó� r.ec.ebidas no, SAMAE até 'a hofà fixa-

dà'.p�l:a"ã ,Co,ncorrfÍicia �:; A' Documel1taçâo"�' Propostâ·'" apresen­
'tados dever�o estar sem e'luendas', r�suras ou' entrelinhàs, com

prazos �,' p!�eços em, algarismos e por extenso, eln 3 (três) vias
. datadás 'e assinádiu; contendo a declaraçã.o expressa de ,com':
pleta' con,çordânci:a ..

a todas ,as condiçõe-? de�ta Concorrência.

IV - Abertura das Proposta�:

No ,dia e hora fixados nesta COI).corrência, serão recebidas
as propostas, pela Comissão de Concorrência ·do SAMAE, sendo
aberta.s na presença dos interess�dos e pelos mesmos rubricada
nessa ocasião.

,

'Não, se tomarão em consideração condições' que se P!'OPO-'
nham a dar' redução �sôbre � proposta mais barata, bem comO'

outras especificações que não constelU desta ConGorrência ou

contrárias às leis vigentes.
Pàrá,grafo' único. O prazo para o julgamento das propos.;;

tas será de 7' (sete)' dias a contar da data da abertura das mes-

Ás ,propostas irara" nns de adjudicação,' deyerão enunciar
e �epáradamen te:

Preço global dos serviços;
Orçamen to ,-dü�criminado ,das' partes dos gerviçus,;
Prazo de execução co�pleta' dos serviços em dias cor-'

v - Rejeição das Propostas t

Serão rejeitadas as propostas' que contiverem os preços
que,

.

à evidéncia,-" demo�trem a impossibilidade. dê -

sua execuc.;ãà
Antes', porém, da, reje�ção, o Presidente da' Coniissão jUlgadóra,
,marcarfii, por 'escrito, 'o prazo impron'ogável de 8' (oito) dias,
_para. q1.J.e "seus. signatários provem a'exequibilidade dos· preços
ap,reesntados.

" .

rn3
m,3
m3
rn3
m3
m2

hora
oú

. pç

_ pç

uh'd
un

í

d
un

í

d.
unid
unid'
unid
unid
uni(i'
uI).id
un;d
unid

10
lO
10
10
10
10
10

'1-0
10
10
10

a) O Serviço será executado nas .ruas da' cidade' de Join­
ville, no seu perímetro urbano e suburbano.

b) Para profundidades entre 1,20 e 1,50 e 1,50 e 2,00 os co­

ef�cicntes .de acréscimo sôbre o item 2, por m3 serão respecti-
vamente .

'

.. : '.

c) O SAMAE fornecerá a tubulação,_, registros, peças e

conexões no local do assentamento. Demais n1.ateriais como es­

topa alcatrada" chumbo, Ljol0. cimento, brita, atêrro, etc. ne­
ces."2 '�ios aõ assentan'lento, serão fornecidos pela EMPREI-
TEIRA.

'

d) "O' �eatêrro das valas será feito após' a transferência,
pelo SAMAE das ligações 'da tubulação antiga para a nova.

e) Cortes .de tubos correrão por contà da EMPREITEIRA
f) Serviços extras

-

deverãQ ser combinados previamente
com a fiscalizacão.··

.

:,

g) A influência e contrôle das chuvas ,será feita pela fis­
calização.

h) Ao ser assentado uma peça, q'ue estava 'prevista para
�er assentada com anel, de' borracha e foi executada parc:al ou

totalment.e com 'junta de chumbo, pagar-se-á o valor previsto
para o ass.entamento com anel de borracha, ·acrescido do valor
da chumbada (item 11) e.xecutada.

i) ó .ser assentada uma' peça que estava ,prevista para
'ser assentada COlU junta de 'chumbo e foi 'executada parCial ou
totalmente com anel de borracha, pagar-se-á o valor previsto
para o assentamento com junta ·de. chumbo, deduzindo-se o va­
lor das chun1.ba�as (item �1) não executadas .

IX _. Garantia do Contrato,:

100

100

,
. O vencedor da concorrência, para efeito de 'assinàtüra

I do contr�to, deyerá caucionar. a importância de, 50/0 (é1':l'CO por
.

c-en to) ',' sobre o valor dos serVIços, a qual devera ser feIta 'na
( Tesouraria do SAl\1AE, em dinheiro' ou em''''Títulos da' Dívida

,. Pública� 48 (quarenta e oito) horas após- a comunicação da a-

t provação da. concorrência. " , , "

.

P�rágrafo 1° - Entende-se "por "valor 'dos' serviço8�' o

preçO' result�n�e da soma dos produtos -dos p.reços unitários :pe-
las quantidades de un'i-dades constantes da relação dos' servi­

- ,('os do § 4°' (quarto) do item VIII (oitavo) dêste� Edital.
Parágrafo 2° - A parcela corresp_ondente a Caucão de

inscrição, do venc.edor da concorrência, será parte integrante Oa
Caução da assinatura do, Con-t�:a�o,

.

X � 'Ho.mylogaçáo:
Tanto a presente Concorrência, oomo a minuta do Con.­

'·'trato, deverão ser hqlTIOlogados pelo Fundo NjlrCional de Finan­
ciamento para Abas�ecimento ,de Agua.

XI' _;_ Penalidades

1
l'
1
2
3

11

1 '_ Ressalvados os casos ele fôrça maior, d�vidament,e
cOlnprovados, a juízo do contratante ,o' adjucatór;v desta Con­
COrrê!lCia, incorrerá �m multa variável dê 0,1 % (um décimo
por cento) á 1 %' (um por cento) por dia 'de atrazo na- entrega
da obra

2 - Pela inobse'rvância das especificações ou pela práti­
ca de irFegula_rida�es ou omissões' na execução da o}?ra obje­
to desta Concorrência o contratante ficará sujeito a multa de
0,5% (cinco déCimo por cento) sôbre o valor do Contrato.

XII '- Rescisão:

o coIitrato ficará automàticamente rescindidu, indepen­
dente de qualquer medida judicial, se ocorrer a inobservância
por qualquer das partes, do disposto em qualquer das cláusu­
las ajustadas. Neste caso a parte infratora assumirá inteira
respo�abilidade inclusi've '0 arguido P01� terceiros decorrente
dêsse ,cancelal'nento, correndo por sua conta tôdas as despesas
consequentes:

' ' "

a) No caso' de ser cOlnetida qualquer fraude pelo con­

tràtan,te;
'b) Quando pela reiteração da impugnação pelo SAlvIAE,

ficar evidenciada a incapacidade ou má fé do Contratado·
c) Se o Contratado falir, entrar em cQp.cordata, dis�olver

a fii�ma ou riesta ocorra faleCimento que prejUdique a�' execução
da:obra"

.

d)', Se '0 'Contratado' transferir o contrato no todo ou em

parte a terceiros, sem prévia ,'autorização da Fiscalização;
, e) No cas9 de atràzo na entrega da obra, superior a 30

(trinta) dias, salvo v constante de � 1° item XI;
:O Se o Contratante, na execuç'ão da obra, comp'rométer

a ordem ou a segurança pública.

1
1
1

1
1
2

'1
1
4

1
1
2

Ao, ,SAMAE se reserva o direito de anular' a presente"con­
corrêneia, ,�etn, que 'caiba aos inter'essados quaisquer indeniza-
ções.

.

.

Os interessados que 'tiverem dúvidas na interpretação
c1êste Edital, serão atendidos durante o expediente do SAMAE
na sede do mesmo, para os esclarecimentvs necessários,

Jo'inville, �4 de Janeiro de 1967

Eng� 'Flávio Serpa. Griebeler
Presidente da' Comissão de Con�orrêncía,

XIII - Vi.gência.
O Cont!1ato resultante da presente Concorrência estará

tom vigõr após a assinatura por an'lbas as partes do 'Contrato,
até o Recebimento da obra.

2
8
1
2

8
.

XIV - 1\:ledições

l­
I
3

_
Para os serviços previstos nesta ,ConcorrênCia; 'Serão' 'Téa­

lizadas medições, pela Fiscalização do SAIVIAE, observadas as
seguintes .condições: .

a) 1'-Tão poderá decorrer entre doÍs faturamentos conse­
cutivos prazo inferior a 30 (trinta) dias, sendo que as mediçõc,:;
serão feitas, semp.re que houver serviços a medir. .

'XV - Recebimento da obra

7
2

1
2

A Qbra ��rá recebida pela Fiscalização do SAMAE, após
a constatacão da observânci'a total na execucão dos planos, pr,?­jetos e esp�éificaçãú contIdo nêste Edital.,

�1
3,
1

XVI - Direito do SAMAE

1
1

15

EM H'ERMES·,M CEDO,!
AS FÀMOSAS .. n- '>-C DADE ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As op i n í ões da crítica Eranc
ô

s a a respeito
do filme "A Condessa de Hong-Kong", de

Charles Chaplin, se berri que não tenha ch.e.gado

ao paradoxismo do entusiasmo, foram quase
s ernp r'e positivas. HFilme agradável, posslvel­
rrrcn t.e tarn pouco fora de rnoda , rrias divertido",
esta a opinião da maioria.

Inclusive a prin'lei.ra crítica publicada pelo
jornal "Aurore", não se mostrou de acôrdo co'rn

"==_;::;;==='
a opinião da crítica inglêsa. HEmbora não seja

_===;;�_a melhor fita de Chaplin riern da temporada --

diz o jornal -- serri dúvida é uma das rriais di-

,'
__
�===-=--=�=-,

vertidas e inteligentes. Dizem que é demasiada ==
longa (e é verdade), porém não se vê nenhuma
nota em, falso na película. E Chaplin dirigiu
maravilhosamente os atôres, especialmente
Marlon Brando, que pela primeira vez em sua

carreira está realmente divertido".
Chaplin foi cercado por adrrri.r-a.dor-es em

=-=-==0=--=trajes de rigor durante o lançamento do filme.

_* Divertimento cn.rin.hos arrrc.n te preparado
para o público de nossos cinemas, é o nôvo a

fi l rne de :qbris Da'y , com a etiqueta da Mqtr-o , "A �
Espiã de Calcinhas de Renda"; que o especialis- �=-�= I'ta ern corn é.d ias extravagantes, Frank T'ahIin , di-

*���lo:
que vem alcançando sucesso em São,

;==�==== I
Tla nk Mancini faz a sua estréia no filme
-'Peter Gunn" no papel de pianista de uma

casa de rrrá reputação cujas '''hóspedes'' são tô-

:::=_=_==_==:-_=:::=====_g *das pares de gêrrrea.s !

_

O ri
ô
vo amor de Omar Shariff ern HoIly-

-vvood é Ann Ford, "starlet" da Co l ú

rn.b ia ,

�':MttlIUUIi I[li IItI lU tu I[l IIIUI lU ali [] 11111 UIUI 'n II I UUIII MeQ, I um,iaa •• c 1m um,. �

CINElJ.A.

A.SSASSINÔ ·DE
ENCOInENDA

/

NA TELA DO PAI..IACIO
Outra gigantesca super

I
cujo tema ce:'1tral são os

produção da Paramount, se- contrastantes sentifnentos
rá apresentad� dOlY1Íngo pró- de ódio e amizade que liga­
ximo no Cin� Palácio., vam Becket a Henrique II,

E. novament� e�n virtude que culn'linaram com o as­

da enorme metragern, çom sassinato do Arcebispo na

suas quase 3 horas de proje- Catedral de Canteroury, no

ção, apenas em 3 sessões, ou dia 29 de de !.ernbro de 1,170.
seia (às 3, 6, e 9). �'BECKT, '''BECKET, O FAVOH.I'I'O
:o FAVORlro DO REI" de- DO REI" filmado em

pana-Isenrola-se no turbulento e' vision e soberbo Technicolor.
agitado períod J que a Il.lgla- tendo como 'principais in­
terra viveu durante o Século térpretes Rip�1.ard Burton; í
XII, quando mais da meta-� Peter O�Toole, Sian PhHips, I'de da França, como é sabido Marita Hunt, Pamela Brown.
agora, se acl)ava sob o do- É urna das mais famosas
mínio do soberano britâni- produçõe3 da cinematografia'co. moderna, '. laureado con10

sendo' o melhor drama do
Jogos florais: intrigas; fes- ano, "Oscar" de Ouro como

tejos; lutas e
-

aventuras en- também' outro HOscar" de
chem de colorido o filme melhor ator dramático.

� ! I t '" III C 111'11" 1II11 [ ] 11'11' J J IIII [J IIII ; III J III [] 111111111111 [] 111111111111 1:] 1IIII11II1II [] J ,�

ª ª
ã Dr. PAULO MEDEIR,OS ;;

__� ADVOGADO :_�ESCRITÓRIO: Rua Engenh�tro Niemeyer ne 21.
ª FONE': 3698 �

_==: Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados, das 11 às 12 hs. =_=ª__

JOINVI�LE - s. C .

�1[l1l1lUUlIUIlIlUilU IUI r lJIlIUllI1II c II II IIum I tlUIIIUUUlnUUUUIIIJtlmmma.."!

Sr. Werner Wiese

Dr. J-Iara1d Karmann

Aniversários
C1ub de Joinville.

AGRADECIME'NTO
A Família enlutada de

MARCELINO MAC�4..RIO BORGES

Profa. Ana 'Maria ,H�rger

Festej a seu aniversário Ila­
taLcio rra presente data a

veneranda Pr-ore.ssôra Ana
Maria Ha1;"g:_er.

,ISr. l\lax Vogelsang'er
Faz ànos hoje o Sr. M&x;'

Vogelsanger, industrial es i.a­

belecido nesta cidade.

_._) A .QUEDÁ DE ,RoMA

profundamente consternada com o seu falecimento,
vem externar os sinceros agradecimentos, pelas de­

monstrações de pezar recebidas.
Expressa seu especial agradecimento ao Monse­

nhor Sebastião pelas palavras de confôrto proferidas.
Outrossim, convida p?-rentes e amigos para a

missa de 7° dia, a s realizada na Igrej a do Sa-

grado Coração ,de Jesus, dia 26 às 19,30 horas.

Transcorre nesta data o

aniversário natalScio do Dr.
I-1:arald Karmann, médico
conterrâneo.

I' No dia de h�je está ani­
versariando o Sr. Werner

..-----....-------------------------113 ! Wiese, presidente. do ,Hotary

DE
�

�I-
Jovem. Ri�,ardo St�pà.it

UTILIDADES. I,i:: ta���e��[: di��jo��m ��=
cardo, filho do casar Paula­

! I Alexandre Stapait.
VERNON ----- ---- ,

o saturnismo, ,OU seja" o errvefrêrrarrrerito
pelo 'chumbo, de que Forarn vítiri:iã�,-i1u�er<i>s<?s
membros da' nobrezà 'de Rorrra, 'póde_lte,r,' �j4p.: a

causa do desmoronamento do ,Imp'erió�R�ma�,ot
A surpreendente teorja 'é, def'erreli'da. p�lQ:;h�stà�
riador -norte-americ'ano- S. C," Gi.lfãllarr. Dí�' '.êle
que o chumbo, er�'largamente usadó"pelá. :tiol;>r.e�,
za romaria, não apenas c.orrró revesH:�e_nto ,qe,
tetos, cisternas 'é canos hidráuliç.os, como,-'_tam-�
bém nas panel�s e' mais ,uteI):Sílios,'.d-e �çozlnh�.:,-Q'
fato de beberem v.í nho em t�ç€l-S' de "ç�·�rp.l?-e

o ��"
punha os .rorrra.rros , por .s i só, à- ,c;áptamirlaÇ.ão·�eril,
doses rrrac iç.as . Além d

í

ssoças ITiatronas'ç,�s,càr-'
tesãs romanas' costumavam utilizar 'Pó"facTat, e

"·sQlTlbrà',' para os super'cf l ios. feitos â :b�·�_e'<, .cle
churrrbo. O saturnismo pod�.tia ter> p:t;"Qvdéádq a'
loucura, de célebres iÍl1pe:r�açh�ys'" 'afet�rip:�-:tgit�l-: '

mente o .estad'o de sa,Ó.de .do�:( mem�rá� I�â:��rls�� ,

t.oc.r-ac ia ..Com a dizima:çâ9' 9-á�' �eIit��� y'�i!!I':l-á��s {�';.;
p�la crescente incidênc�a do rríà]', o Imp,�dp�'::,�çà-=:, ',t (�
baria ruindo inevitàvelmente,' segundo ;,�fir�àYO
Sr. Gilfillan.

-
-

>.. -

"

_:..) 'CpR�1 NÁ- -D'E F'�R.�O",

A espíonagel1:1, novan'lente.
, pessoas que entravam o de­

Neste !'The LíquídaLOl.''', r .::,eüVOiv-ü.I. .. entJ IIQrJ..u.aI da
adaptado do livro de JOllll I espionage�H bütânlca. Inca­
Gardner, apresentada com.a, paLl de fugir a sedu;ão da
evidente preocupaçao c.t-e ilo-I uoa \'ld.a que veJ...I.l tendo no
nizar e desenvolver uma li- mundo nôvo que aCâ.0a de
nha de reflexão irreverenu;:�, conhecer, "Boy ..:>ie" opta peJ..a
que, todavia, se perderá no l associação COiU um a::3sct,s5i­
final recambolêsco, inco_:_1.- no proIissional (o GrUHn já
vincente e algo grosseil o, ! :eferidoJ, que aprendeu ::1

COlTIO inspiração. Isto por- Julgar, a inevitabJ..LÍdade da
que o filme chega a pr0nle _rlOl·te desde que foi eU'1pre-
ter �mais do que se vê em sado nUIDa agencia funerá- As m-ães devem atentar- para o
sua conclusao acornodada 'ia, e que agora n'1ata com I f d

.

d
-'

dao esquema normal (e co l_'leumática desenvoltura.

ES-I
ato e que a prIsão e ventre, q:uan o

n1etcial) do filrne de �spiO- �a associação tranquilizarà não tratada, ou feita com paliativos"
nageu1.. Frustra-se, asslm-, a ]t consciência de "Boysie". causa uma série enorme de males no
boa esperança que um per- 3.té que os fato3 inesperados _organismo tenro da criança, atingindo
sonagem tão váljdo, como·: ieterminan'l a ocorrência de não só o funcionan'lento dos orgãos do
assassjno profissional Grif- uma autêntica aventura nos '"

fin, chegã' à d-espertar àu- moldes de- James Bond. f::.parelho digestivo, como altera o hu-
1ante um bom tran3curso JaCk Cardiff o diretor, deu m9r e- predisposições para a irritabi-
da narrativa. ao filme a espfcie de dire- lidade e rebeldia. Se.você nota que seu

"Boysie", Ui'l1, sujeito sen� :;ão competente e ágil que filhinho n�o 'tem um trabalho"" regularmuitas ambições qUe é sócio caracteriz8. a maioria ·d� d d'de UIna espelunca chamaú�J., :3eus filmes. HThé Liquida-
os in.:testip.os, prQcure o mé ico pe-

,"Bird Cafe', recebe, de re- tor" não oferece, aliás, ma::'s diatra e, de posse das informações que Aproveit_e uma

-

hora de -folga e
pente, um convite estranho: do que exatamente isto ,você lhe dará minuciosamente sôbre a faça uma deliciosa sobremesa de, 'da­
um conhecido, a quem, não competência e agilidade, na criança, êle poderá prescrever o que masco, da seg_uin te m"ane5ra: Cozinhevia há muito tempo, mai::-:. narrativa, se.tTI qualquer fôr necessário. Acompanhe reli-giosa- i a-exatamente desde o final da '3,profundamento maior das

I
,I 250 grs. de amascos e pa�se-os p'ela

Guerra de 14, quando o sal- várias oportunidades que se
mente as instrpções do pediatra, não peneira. Junte- 250 grs-. de açúcar e 6'

vara, por acaso, das m&os abrelTI de armar um esque- só cónl. respeito aos remédios, mas folhas de gelatina branca, derretida
de dois indivíduos mal en- ma de irresistivel ironia de3- talTIbém e principalmente com rel?çã'o numa xícara dágua. Despeje numa ti­carados. convida-o a entrar trutiva ou de julgamento do iI �liinentação, que é o fator majs im- jela e lnisture 125 g'rs. de crenle cru,para a organização de esr:io- amoralismo das situaçõe3 portan.te para evitar a prisão' de ven-
nag�m brit0nica. O convite :1oresentadas. Tal como es- batendo bem até que fique consisten-
assume feicão tentadora tá" o filme 'é urll passatem": 'tre, ,na grandé ,m�ioria dos casos. te. Despeje -en"! fôrma molhada e leve à
quando lhe Jsão apresenta, JO, bem h'umorado, no qual De qualquer forma c0nvém sa- gel,ádeira.dos o apartamento em que Trevor Howard e Akim Ta- l d

.

d l'
vai viver _ núxuosÍssimo) cniroff dão e";-pansão à SU:_L

">er qu� .
etermlna· os a lmentos agra-

as múlheres que poderá con- no.tória capacidade de criar vam, a prisão de ventre, e isso se ex­

ouistar (lindís3Ímas). "Bo�"- tipos dramàticamente váli- tende a adultos, como no caso de fri-
, sje" assina se"TI nestane,iar dos, enquanto que Rod Ta?- turas, carnes gordas e doces. Os alimen

o.� têrmo'3 de contrato de fi- lor passeia à vontade pej() tos que poderão facilitar a ·tarefa do
liação. iQ'noranrlo aind:::t O1.le filme, carregando a tiraco:o intestino é. o malTIão, como todos sa-,
811<::), nliss;;}o é afastar do ca- uma extremamente fascÍ-
n'linho Cisto é, matar) certas 'nante Jill St. John. bem e as frutas, principalmente a la-

ranja, tangerina e derivados. Os cal-
dos de legumes, em forma de suco, os

próprios legunl.es s�o de vantagerri no

tratamento da prisão de ventre.
A alimentação beul.· orientada

ÍTlUito ajudará o trabalho do médico e

dos reTnédios.

HO.TE, AS 8 DA NOITE - Continua emp olgando o público,' a soberba super-pro­

I dução da Paramount em deslumbrante T ""'0.1,-ri;-nlor

1::�mi?;J���na�i? Y�A�����nta I �IIII: ::�F��:::Y H::;:r::.:,:e�!:�=:�o:n�:�:��::�-:-: �i:��:�;��r�:V::Egrande
tela gigante d') Cine Colon a maIS audaz aventura de J romanCe na côrte real espanhola
o sucesso da nova prod�ção um�. mulh�r casada,... A 'I' 'TUDO P'ELO TEU AMOR
da Warner F!-,os, ern Clne- herolca �tItude dos fllhos I I • • ,.. , .

,
_

nrascope e cores de luxo, que se v�em a'Jandonados

1'1
� emoQIonante hIstOrIa de um reI, adorad o ,pelos �e�s sudltos e amado por duas

"VILA FIORITA", com Ros- pela m3'e, ., A luta entre os

I'
lInd.as mulheres. Technlcolor da Paramount

sano Brazzi. Mauren O'Hara amantes contra 0'3 próprios
_ NO PROGRAMA (cpmo 2 o filme) - Uma comédia romântica do cinema japonês

e muitos outros grandes as- fiJhos, VILA FIORITA é um
'I SO",HANDO' O FUTURO Em CinemascOpe'- Colorido

tros. _

'

film e ousado, terno e dra- i -

-

mátjco, Voc�� vão �dorar a::" ---------,

"VILA FIOHITA'" é UITl história de VILA FIORITA 6a, -FEIRA --e SÁBADO - Atenção ... mui ta atencão. Majs outro espetacular triun-

filme que se assiste, às vê- e a magistral interpretação fo do cinema alemão. para marcar retum bant.e ê'xito entre nós

7PS, C'")1TI lágrima� nos' olhos! de seu elencí). tudo e�TI cinc- NADIA GREY e BARBAR A-VON NADY em

e outras com sorriso nos lá -

\

mascope e côres de luxo.

CECILE
�,r. Waldemar Andrade

'Aniversaria nesta data o

Sr:' Waldemar Andrade,
funcionári6 da Drogaria. e

Farm3c�a Catarinense ,S-. A.,
em Florian9�olis .

Vva. l\'Iarcília OUv.eira
Está de '_ aÍlivérsá.rio' no

'presente dia- a- Vva. Marcíl�a
Onveira� res-idente- .ern São

, Franci�cü .do Sul.
- .

- Sra. Aur��ia CaJ:npos
-

-'-_

Ccorre hoje 'o aniversário­
da Sra . Aurélià, e.sp'õsa da
Sr. Cleornen�3 .Oa.rnpoa . o':

< I
Sr. Francfsco .To�é

Dá-se' rie.st.a : data; 'o ani­
versário dJ' Sr. Francisco
José, V9I1.. Bahten ."

)

QUE TAL-A PROFisSÃo ___ BELEZA

,TERÇ"A-FEIRA
,24/1/67

'

15,00 .revelâlidla
16,30 Charli e éi1.aplin
1(),45 Seriado

'

,

17,05 _Popeye _

,

17,35 Os Irrnã(js 'c.ors.os­
, 18,00,' 'Dicl� Tl�acy
1'8,15 ·Ciúlne
18,50 Somos Todos Irmã.os
1"9;20. Ultra Noticias

'

19.45 Alm.as de Pe'dra
20,20 {_ hico Anísio Show

-

-

,21,25, Angústia de Alnár-
21,45 a t'ugitivo
22,40 Eventual'
23,00 ,Diario" de 'um. �_ep�r":,'

.. �ter
, 23,05 Di:i rio do Pa�ánâ- 'na

,

TV

(Die, Nacht Vor Der Pren:'i�r'e,)

Se suas mãos são sensíveis ao

frio não deve descuidá-las Quando fôr
A palavra doméstica não está à dormir' 'unte-a:s com um bom creme a

altura de todo o trabalho de uma do- ,
base, de lanolina ou COHl diadermina

na de casa no lar. Dizem algumas que pura e· vista um par de luvas de tecí do,
escrever tal palavra nos documentos Ié ve ,

lhes dá �ma. sensação de inferioridade

I
•

nunca VIsta. Para que o ,esmalte de unhas

Não deveria ser assim, no en-
dure' lTIais tempo' nelas, pas se 24 horas.

tanto. Todos sabem que esta palavra depois de ter aplicado a segunda ca-'

vale como outra qualquer, mas o tra-
macia de côr, uma base incolor. D�­

balho da mulher vale mais do que
mais brilho e dura mais 'do que quan­

qualquer outra coisa. Portanto, ,a pa-
do aplicada imediatamente ..

'

lavra mal àplicada não � culpa das � •

rrru.lher-es. e sim de quem a -irrventou ,

A pele.sêca gerahnente 'é heran-

Quanto ao trabalho no lar é a missão ça de família, mas se a sua é assim, não

mais bela e útil de UHl sêr humano. use água muito quente. A pele s êc.a
, s�

Providenciar para que o marido e os
dá melhor com água morna -- nunca

filhos se sintam felizes, bem alimenta- corn água quente, ou gelada! -,

clos , bem vestidos, dá uma sensação de
Cuide de s��s lábios durante osorgulho,'na espôsa cuidadosa,'beITI di-

djas n'lais frios. ProteJ·a;-�s. usando'umferente da satisfação que emana de um ' /

,
creme com b:_ase de manteiga de cacau-

cargo que ocupa na vida pública. !
ou use um baton' incolor antes de pin-Vale como comprovante dó que tar seus lábios..

GIZemOS, a opiniao das mulheres que
trabalham fora,. que afirmàm, preferir
o trabalho de casa, apesar de tôdas as

HOjE', às 8 da �o!te '-:- Colo�s.al programa dtipI9, focalizanpo em �ltimá
uO CALlF:A DE' BAGDÁ" - cinemascope e; m côres de luxo, C0m Anna Ka�ina." e

i,1
HO PADRE E A MOÇA" - excepcional fi! me nacional, com Helene Ignez' .'

II
I

II
II

�

QUARTA-FEIRA. AS 7 e 9,-15 - Uma sup er produção do cinema alemão, Ç1� ma­
jestoso colorido,.,' com M.ar:ka Roekk. Theo Lingen e ótitros. Revista musical
com a participação da orquestra de H elmut Zacarias, e L?ui.s, Armstro�g

�,

ADOR:.�VEL ME'NTIROSA

.II!\".

SEXTA E SÁBADO -_ Novas e sensaciona is a.v�nturas�\de ZORRO ... Um filrnf. r�-
pleto de .aventuras, ação e romance, ,

.

O' JULGAMENTO D,E ZORRO

5&

Cinem.ascope em côres de luxo, com Ros sano Bra.zzi, Maureen O'Hara

V I L Á F I O ,R I T A

COUl Tony Russel, Rosita' Yarsa, M�ria José Alfonso

DOMINGO - A mais audaz aventura de u ma' mulher' casada ...

' A heró;ca atrÚ.lde '.' .

dos filhos que Se vêem abandonados pela mãe... Luta fero�' entre pais e, <'fi­
lhos ... Um filme q'Ll;e �e assiste às vê zes, cqm .lágF'im�s --nos, ''Olb,O's e, outrá.s CQW::
um sorriso nos lábios..

" ,-

,

.-

" "�,,,",.,�.
r- '-{

DE DE -CASA?DONA
--- _'__ --- --- --- �-- ----

suas canseiras.

•
_Sua nuca- hão deve ser esqueci-

da, quando. cuidar do seu rosto e suas­

,-I m'ãos reserve uma porção de creme e

loção para, da também� Fãça massÇl-
-

gens diárias delicadamente, seus olhos
lucrarão com isso.

.'
À voz é unT dos fatores po::::,itivos'

de beleza feminina, contudo poucas
são as mulheres que ligam à clareza e

pureza de suas voze!? GargareJe- tôdas
.

as noites e0IU -água morna e uma (:0-.
Illerinha de_sal, ou algumas gôtas de'li-�
rnão. 'l

A ALIMENTAÇÃO DO BEBÊ

SUGESTÕES

•

Boa maneira de tirar manchas
de perfume dos vestidos é esfregá-las
com uma mistura de casca de quiláia
l'aspada e ágtla morna. Embebendo-se
as fazendas nessa r.nistura as peças fi-
cam limpinh�s.

'

•

Com um pincel'fino, para -rerÍlo­
ver -a poeira, você li�l"!pará Tnuito bClTI
os vasos que -possua�, muitas reen­

trâncias. A lir:npeza -será perfeÚa.

r-

.

QUE�IDA PECADORA (Meine Schoné Marna)-
Um enc,anto em Eastmancolor - A picant e e encantadora história de um brotinho ..

DOMINGO - Outra maravilh��;e�-P'�-oduçã; 'd;,-p;;;�;;:nt. q���;;:I me metragem de quase 3 horas de pro j eção, terá horários diferentes.

I
Doi,S dos maiores 'astr�s do, momento, nu m dos mais emoc':onantes dran'las
RICHARD BURTON e PETE'R O'TOOLE n a produção de Hall Wallis

BECKET1 O FAVORITO DO REI
$.

.......-.::....

Jogos florais; intrigas; festejos; lutas e a.venturas, enchem de colorido o filme que
relata a história do primeiro Arcebispo de Canterbury Em TECNICOLOR
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Indústã"ia Não ç:'uer Autarquia no $ESI-SENAI

BELO' HORIZONTE -- A Federação das ·Iri­
dústf-ias do Estado de Minas Gerais pediu à Con­
federação Nacional da Indústria que assuma '�vi­
gorosa posição em defesa do 'SESI e SENAI" " dian­
te 'da pretendida transformação das duas institui­
ções em autarquias, no anteprojeto de reforma ad-:
rrtirris'tra.t iva preparado pelo Govêyrto Federal.

Em t.e.legrarrra ao presidente da CNI, o' presi­
dente ern exerçício da FIEIVlG, Sr. Nansen Araújo,
considera que a medida "d�sfigurará duas insti­
tuições criadas pelos homens de emprêsa com a fi­
nalidade de tornar mais fáceis as relações entre

'empr�gadores e crrrpr-cgados";
É a seguinte. a íntegra da mensagem dá. Fede­

ração das Lnd ú.s tri.a.s à Confederação:
-_

- "'A Federação da s" Lrrclú s tr i.as, do Estado de
lVIínas Gerais, em seu' norne próprio e no- do� s.iri+

.

dicatos que lhe são filiados, apreensivos diante da
projetada àutorização clo SESI e SENAI, pr�vista
no anteprojeto de reforma adrnirris t r-at iva , solici­
tarn à V. Excia. infonnações acêrca das providên­
cias que vêm sendo tomadas pelo' órgão de cúpula
da vida sindical e classista brasileira no sentido de
ünpedir a concretização da infeliz medida.A autar­

quiz ção prevista desfigurará duas' instituições
criadas pelos hOlTIens/de errrp r-ô sa corrr.zi Fi.na.l idade

de tornar .tnai s fáceis as relações entre e.rnpr-ega-:

dores e empregados. Apelarn para á confederação
no sentido de assumir vigorosa posição em' defesa
do SESI e SENAr'.

do para desafo�ar a érise de
crédito enü'entadá pela arr-

'-.-- EDI�AL NR. 01/67 ---

CONCU!?--SO DE HABILITAÇÃO
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'-.U L 'T-I'MA. Grosscr, � fim de assi�tir o posse do nõ:r:J Cc:m::Jn dente do 1,0:-50., General Viano lv\oog ..
---- Enq uanto ist��r�a����d�a manhã ontem se-

':'" 9U1qm par-.::J Figctei ras, em Gaspar, mais ·duas. companhias do 10/23 R I, as quais forao a II cí i re (SO� exe rc rc ros. Duas oi.rt rcas Companhfos 15 estiveram na semana passada, já retornaram

t, c BJ'úmenou. AI iós, no decurso das iT:,::tnobras r .ro l izadas nodo menos que dois soldados resulta, am feridos foram por tiros de festim. i"

r, �·�.'."""'."'IJ'.'tI'.'."'�· .

óó e�e ro
.,

, .. '

m o•
.

";'l�

•

nleg I
• ..

de
\'�

'e I a I tlil e I

Corn a avançada idade ,de '92 anos.., faleceu. na

H"ianhã de onten�J em nossa cidade, O sr. Max BeriLl_g,
urn dos gr'andes capitãe's de indústria e .percursor�s P t· di·

..

Li,:; progress'o çle B.l:umenª-u �e do Vale do'):tajaí. Nas-.. li :nossa, reportagem, e:m' pJ;'eench.hlo por um cand:da-· OUi���-l� �o�:sse pr�����;"das-
ciclo no dia 4 de J·ulho de 1875, em Tannhausen� Silé-

"

coniacto com altos próceres i 'to apoiado pélo Sr. lriheu num mesmo ideal e - desejo:'3os
pólíticos locais, do Movi-! Bornhausen. 0.s dois nomes de oferecer au3 blum.enauen-

��a, AlenJ.anha, o sr� Max Bering chegou a Bhimen:it�. mento De:rnôcrático Br-asilei- ! apontados pelo Senador Ca-
c-�n agusto de'ISSO. Homem de visão, tão 199o surgiu ro, 'inteirou,""se do lnovimen- I tarinense· sao:

.

a Industria Textil'Compaphia H�ring, a ela integrou-· to,qu,e' pra se forma e'm �-'io- Dr. Paulo Konder Bornhau-

1 d d 'd Ih rjatiópolis e que diz respeito. sen e Dr. Jorge B'ornhausen_ �JG.._:,se, especia izan o-se, na parte téc;nica e an b- e
..
os

a _prüx.i�·� �lel·:;ão do V.lCe- A alteração nos dispositivos .l��
seus maiores' esforços. Mas, suas atividades não es- ,'Governádor de Santa Cata- que d.i idade 'm:nima neces­

tiveram apenas lig0-das à.. indúst'ria criada por seu pai. r�nà, ,..:deixado vago 'c'om a �ária ao candidato de 35 anos
.

Na qualidade. de pr..esidentei participou durante rriui-

�.-as.. saçã.:O do

m.
andato do

sr_l·vIsa
justamente êste último,

i.0S anos, da Direção da Erriprêsa Fôrça e Luz de 'San- Francis'co Dal'ig-na.< que tem rnen03 da idade es-

C
.' .

'd 'd Ad
.'.

-

,", ", > � • 'labelecida.'
.

la atarlna e con:10 vice-.presl ente, a. mInIstração' SeguhdQ e;5ta3 lnesmas fon·,
"

Como o Dr. Pau.lo Konder
da Compànhja_' Fábrica de Papel' Itajaí. Hórnerp. de"': tes, a modificaçã.o principal, Bornhausen está sendo visa­
djcado a Blumenau e aOs hlurnenàuenses, .no decursó -diz' resl:)eit� à hlade fiÚnima � do pelo' Govêrno 'Costa e

de s�a longa ,-vida" conseguil.:i, urrt círculo grandios'ó .1 dQ
.. :cãrtdHiato . (35}-:. que �eria .I'Sil Ta, o cargo de vke-gover-

-' . .. t alt.eraQ.a .no· sentido de aten- I nador pouco in. :erêsse des-
de amigos e àdn�ir�d9r�es que';. ao' sab�retn· do' s�u,,< fa -.,

!

,de·r',. ·.à .; interêsse3' pobÚcQS l,·perta-Ihe. E. 9 Dr. Jorge Bor­
]ec.irnento, errfristeceráJ;iI-sé· sobremàriefr.a. Se.u s�- '·p·e.$.. s,oa·.is_ . .J»àr��e q'Ue, por. 'oca- I-nhausen, c::n:n lsso, pràtica-

rigens.
.

. ·Todos, de uma maneira ou

pultamento deu-se às- 11.-: horas' de ontem. no
.

Cémité-'-::' . ��ã-o 'dá .escQlh'à do �andidat� f rflente :fica
.

corno herdeiro de outra, sentiram a efetivida­
j:'ió Evangélicó local.-

,

da·.·AREN�-· ao'· Senad(,J . (Sr. i do cargo. l\Ias, COlno não de deste primeir'o Festival da
. çc.so ; R�mos), hQuve, um

í tem a idade exigida pelo Ce'rveja de, Santa Catarina ·da
,

.' .... (9 .

.

.' . cDmpi·omisso' do
.

Gov,ernadcr TR.:tE, articu�am seus ·correli- D1.eSma maneir�,· que percebe-
.

Francisco Fagundes Silvi�J.Q, em' .'. es'taqo de Ivo Silveir:a. COln 9.Presiden- gionários a mo!li:ficação €.ta- ram· algumas falhas a serem

COH1.pleta embriaguês, fOI' colhido' por um:" automov�l te_.-CasteIlo flranco7' no senti- quela exigencia, que passa- sanadas quando da, realização
ainda não ideqtificadQ que:o ,tnínspo'rtou, após 6 açl-'

.

�-9' de /que Q car:gQ 'vago, d�' ria para 25 env�z dos 35 an03 de um próxlmo certame nas

d�nt�', para' o 'Hospital $ànta Izabel,: oi�.de' fQi ;rn�di- ·'vic_�.-Gove�nado.L�, :viesse a ser de agora.' me'O'ITIas .características.

d
.

d
' ,,' . Os p�on1.otores do espet.á-cado. O aci ç;nte aconteceu omingo' á tarde, em cuIo. os idealizados deste tipo

Itoupa.va Norte.
." .

, " de festas, os' turistas que por'

. b;' °d
"

"

' T I'R,O'E T .L :.:'�i:a,:: �.!.e�:ue:;.,:ont::�'Enquanto isto; sá a o, por volta das 17,30 ho-.··- .'
.

'

entenderam 'o 'seu síg;nificaqo,
r2S, quando lirnpava um'a espingarda 'calibre 16,'-éle I,' ',ilLl:.tl\'.I.EN,AU. p,assou' �m União; enquant�,-qúe Célio mais do que ninguém foram
sua propriedade, o Sr.' Arnoldo Ebert, acidentalm.�n- f�i�. 'de_'se�a�a 'se-!ll' f�tebol. I assinàl�u o tento solitário os -que se' aperceberam v-.erda- Pode_-se diier,'� portanto, . buscar as razões dê3se. f�.üo I
te baleou:-se. A ,bala penetrou-se nn': braço' esquerdo l' �'l�gm�m �pro�?veu C{)�P�-l'

do Tup.1.
- deiramente do que signiHça que a 'cidade -d.e Jotnville é, 1· na sua 'origem como co�ônla

,'. dI"" I '.
.

h
_ .' d'

.

. f'·' b
'.'

! tI.çao-· fute-boJ1'stI�a, e 0- puoh- ' J.ma.· festa igual a esta para ..
.

.

S,".�iln Q :q.a C av�cu. a
.. N.a. mau a_ e, ort_.:1:em.... 01 su _�_.. e- CO" s-omente teve a oportuni- (00."") ·d d 'a�,ualmente, a-industria jOin- i �emi-i�olada d? res·to do p ..... í3

1 l' t
.

t
'

d
-

h
.

f'
- -

...,
·..lma. Cl .a e co�o a �ossa. yIleJ;:lse. e' que se desen vo�v er.:.:t. I materIal e et;rllc�men te'.

�.!CO � uma pequ�n�.I� eT.vençao,·re Iran o-se,. oras
I �ad� �é a;s.slstir as regatas

I ' atrav,;_:;s p.essa hidÚst.ria.. I _' O hábito de se pensardepOIS, para sua resldencIa., t na'-Ral� Pedro Gom.es, DO O· GUARANI E. C. na ul- B
.',

..

-
-.

.' .. ',:
"

_. criticamente, decorren.Le d8
"

'

, ". Riô It�jai j\.çu.,
" t�ma semaJ?-a r�;:;o�veu�.aca-

"-.

lu:m.<enau
..

se projetou _e se'
.

: E_stima-se que,', no períodO sua origem corno colônia .até,. '.

'd' B' 1
'

- '.' '. . I bar com o proflSSlOnalls.:no, projetará airida mais nó ce- d.e 1964' - 1980, ..00 em,'p're�g(l "
certa medida planeJ·ada. I _:__ DIAGNo- S.TIC.I"-"

. Comentava-se ontem'a tar e, em
"

u!rie'l1�u,>� (000)' -.

I em sua equipe, Assim sendo- nário da �prêferência n�cional'
'.J

rerente norneaçã6 do Sr" Rafael Ribéiro' Pinto 'para todos o ·og·ado :fIs·o e no mundo social b-asile'l·ro
industrial c:r-es<:a à taxa dei" - O_ grande espírito em- SÓCIO-ECUNôlVnCO E,

".'-: ..
'. /.'

' '. ._ '.::';__': :.::-,' ..
' ".,

"

.

,'.. ,;'.,
-

.

sJ
._ res.p::olS.l- JL 6-o/aaoanó,ao'mesmo.tempú:presarialdesuagente,expli- URBANíSTICO

.JUJZ �',_e. DlreIto· da Comar.ca q.e B:r�sque. ,0 �_�vo �J.Ul_,Z ." .,�NO FI:N�L dos 1� 'Par_�os, .? i .naIS foram dbP2nsad?�. Al?-= m�rcê destê' Grand'e Festival Q.,ue· O emprêgo :·to'tal em 'i '1(; cável pelo fato de seus fuu-
de DIreito brusquense vem da comarca de·.4\-rarangu:a.I.R.. l.a.e;h.uelo. de, . F.LoP,ap-cJ?oll� 1 d,a onte1]'l_ ChIC.) e DanIel le que iniciou e::: terminou sem. ·na·.

�9- -ano e a pO'PUlf3,'çã6 total; dadores t�reln provindo de A cidade de· Joinville ten'1,� .-

,.'
'

.

. .. '

..

� '. rlevou a. melhor, c�nsegulndo j'ceberam seus passes.' .da que pud,esse opscurecer-Ihe 'I.

. " ".
.

" ':. .'.... ",

marcar 49- pontos. E�,. 20 'lu- I "

"
o brilho Sem nada que pudes

.

-de 7,8%
.

ao a:p.o�· adnLtindo- regiões� e época em que o ca- atualmente, 90. OOJ habitan-

A P 't ,!\�.., •

1 ."

h
.' . _.'

'd
I

ga-r classificou se' o Marti! (00 )
.

s'e diminuir o s'eu c sucesso. �'E;, por conseguinte uin certo I pi'talismo indu3trial já se im tes e ve_ll apre3entando ta-
.

.

re eI .ura l'<il'Ull_J.clpa � q�e Ja �v.Ia
.. errc.err.-a .0.' �_. '.'., ,., -: - ,,�.' .... .� 1 '

'o ,
.

aument:::> do desemptêgo ou' plantáva. xas altíssimas de desenvolvi-
as lTlSCrICOe para a Casa PróprIa atendendo as 'reI-) nelh/: cQ.m

.. 2::;, pontos, e em 3 i �em nada. que p:udesse servir
d

. . ,..,
.

.

� t t d
.

.

d'
,.;

d "'1 .' "'d' � .h'? ..

'

.'. -'·d··.' ·je4°,cIassl!lca.ram-:serespec·-:·f C"AMADO�l8'MD.doGua·- de.crítica.- oseml-empregoe'au�úenol meno emográfico. NO'pe-
vIn. lcaçoes. aque .e� qu� all?

.

a nao. � . aVl�m' 1'.0 .
Idp. r' ;tiyàhlente'o América e o L rani terá a duração .,de um Tudo, do. inicio ao fim, se- d� tio

.. P.UHtÇãO.· ·e.studant.il
� No

I'
SíNTESE: rÍodo de 19'50 - 1930, essa

:se. Inscr�ver, reab.rI.U oS,_s�rvIço�. _Ass_Im sendo, q_ue� !_ AldQ·::r.,.uz ....
'

.

f a·n.o:· Daqui a.,·_12 meses, ou guiu unia 'esquemat,izaçãq, um entanto, a taxa ··(lê evoluçã'O
.

taxa foi de 8,53lYo ao· ano 8,'
J �

h b 1 '

d 1 J I' d" f
. - dQ 'elnpr�go 'Üidl1stria.l (na Nesta síntese estã·:) resu- em' 1960. - 1964,' alcan�oualllQa nao se ..L. ·�a. 1 Itou a casa proprIa,. a. s" .500 a se._:. " .s�J'a, em

... anel�·o' de, 1�!6.8',. a programa, ,_.e· UD1a· per elçao a .. :s

_

'
.

( O" ) d' t t
-

.
- t�d N t"

_

da região. sul essa tàxa foi' de midos os princ. ipais itens de- 13,15°/0 ao ano..
-

relTI construídas em Blumenau pela CORAR, terão '- o o
'" lr� Orla' es ara., :r:eunl.da e I

(:) a prova o erm.InQ
.

s·· II

_

.

.

d
.

1,'
-

P f'. M'
' entao se pensara novamenté noitadas o.·passivo apresenta- '3.2�/o ao ano no 'período de senvolvictos no presente rela- Êsse desenvolvimento é

t�mpo aIn a ae se -In�f:r€-verem na' re ·eltur-a· -, unl-' ,.�FOI 'lamen:tada. apenas a i em equipe profissional. do t.inha todas as caracte.rís- i 1950-196Q) e do- etn.prêgo to- �I tório, con'-subs,tanciada o consequênCia do grande de··
cIpal, durante o expedIente .dnquela Casa. n,ão.' participaçao da ',guarni- I' ticas do perf·eito. Do exce- i tal já é a1tíssinia; em Join- diagnóstico e as p·ropostas senvolvimento industrial de

ç;ão- de .. ..Jo�nvjne, '�que não (00-0) lente. DO' bom', Isto ve:m.

PI-O-l
ville, sendo

m. �

..

itO., ��a, quan- r elab
...

oradas

du.rante.
f cinco JOlnville, nos último.3 anos,

� . '. apareceu. Eni ·todos' os casos, t var a experiência' dos _protno- d? compara?� 'com a evolu-l meses. de trabalho. que atrai a· im-igração rural

É FILHA DOPREFErf!O, .:r��id��!f'!I.?����:4.!ê!:�I.' Be<fo,E:�i:���eT!s �agueg�' !':t�� ::efe;!:�o:e:::.ef:=r:= Ç3� �������:� ,de taxas BI�:��d�-:�1e��� �;�rr� '��;rê�oCi:a�;;u��� ::��a ��
'sehtiu�se totalmente concre-, .está atualmente sem' contra- creditar de _. inicio� que, uma de evoiução de �mprêg_o e de

..

trizes que permitirã'o a pro- vida. Isto 'pode ser eviden..,

D·E'
.

BR, .lr-, T'eS''Q'.',,',V','.E',.- 'A", :�:s�O; ,com. a3 partieiPa-i'�crce�Tta��iu��� �6i��t��·� �,:!a :,,�:' =!��:�:'ç�Si:::: �O';nUJac���:�a���da�!:Z:��' ����r�sor;e;:i��fâ,,�rr::�ia:�� ����o p;�a:mt;��� f�d���;f!i__),
bl

- ,transcrever .dentro de um es- dustiiais brasile�ras,
�

ondé,.. sas diretrize� S:lO' estabeleci- alcançadas, pl�ovàvelmente. .

• 't.' .-.'
'

.' •

. .<00'0') '.: ..

' pro ema p:;tra a l;enovaçao.
quema previà:mei1.te traçado, geralmente, a dife:renç;;:t en- ,das erri projeto de -lei incluÍ- sem .paralelo no Brasil:

.

no

R./AINH:..

A.....n-.·.'o' ..·FE.ST··1·:T-,·��..A_.... ,. ·L.:�..
-i_:' (000), Sq�:r;:lq:�:lqp�:�le�!,te:a�:::: qS:� tire essas· taxas .'é. muito' do nos apêndices. ° plano

I
períOdO de 1949 - 1959, sua

.

. ". NA cidàde :de Tiinbó; no' rna-ior, proc.e.ssa.n.do-se, 'por- básico será detalhado pelo taxa foi de 6,38%' ao ano .e,
últInio s'áHado'- Q ..

Un'Íão .local "TEVE andamento- no últi- quer va:riante,. tanto, à ��escimento da po- Escritério do Plano, órgão no período de 19'59 _ 1963,

'.D,'A CE_":RVEJ,A'
.

recebeu, pàra uma' partida 'nIO sábado.o Campeonato de' pulação à margem da'
.

pro- 'local permanente, em nível alcançou 15,85% ao ano.. R,e-
'amistosa ó C. ';A� Tupi .'de. Juvenis da LBF. No outro C dução. _:'. _

de assessoria especial do I suIta que, atualmente, 19'Yo'
O-a:spaI<' .

A" equipe. . .' Gaspa-. lado - do 'Rio em .Itoupava alie, agora, que os blume- Den.tro detisas ,p·revisõ.es, a Prefeito,' cuja organizacão é I da população trabalha dire-
.. rense',. que .tão. brilhante. fi-:-'. Norte,· '0 Palmeiras de"rrótou naue-nses atraves dos seus ór- população da cidade' deverá. proposta·e do qual participa-· tamente na indú.stria, o que
gura:fez no recente· ... ,torneio , ao Guaran'i pela _ contagelTI gãos representativos, COnto ar alcançar 300.000 HABIT'AN- rão, eptre outros, elementos I caracteriza a cidade corno

Pent�gon.�I_,.·c�fti
.

fragoI"ósa- t de lxO. Enquanto isto o Vas- Prefeitura Municipal e a CO- TES, NO. ANO. 1980. locais que aco�panharam -a secundária.
mente pelá alta -- 'contagem'l 'to .Nerde,- cónsol;idand. sua �!�n���etu��li::�e u::sti';�:; . Para dar uma ordem de:

-', ,

de�6xl>'
l.

;,'1 posição<de.hder do Certáme, grandeza, pois previsões exa ... -�--------------------_...:-_----------
I a,bateu ao Amazon�a pela por. ano, no mesmo local e e,m tas seria difíceis, pocie-se

I,

, (ó�)-o) contagen� de 2xO.
. caract-erísticas iguais a esta. estimar que a 'população da

Promovido pela Prefeitura, ou cidade de JO:inville alcance

I'WALDliR (3)' _::_ 'Zéca (2) e (000) pela:Ouros, pela COEB ou que 650,000 HtABTTANTEiS NO
Branlcer:' ni-ârcar'an1, para o

outra entidade for, de·verão ANO 2.000, supondo· Jma ta-
O VASTO VERDE é o líde!"

haver daqui pa.ra diante, Fes-
xa de crescimento de 4% ao

com um ponto perdido _ o
tivais anuais iguais a este, a

ano rio período de 198'O-2QOO.
Pa1meiras é, o vice-líder com

fim 'de que todos os blume-
A STTUAÇAO 'S.ÓCI01_E:OO-

4 po'n tos perdidos. Seg ... ·lem -

nauenses juntamente, com seus
N

�

M-ICA d J' 11... "\risitantes, durante três dias,
. O . e 01nv1 e' apre-

se os outros participantes, possam se divertir ·num. a,.mbi- senta várias particularieda­
sem chances de conseguirem. ente de tanta alegria e de tan des, cuja a maioria revela
um "lugar ao Sol". , ta ordem. tracos esp€cíficos- que serão

Nossà sugestão é de que nos muito úteis ao ho'll desenvol­
próximos festh-ais, se oporttl- vimento da cidade, quando
Dizem tam.bém os menos farvo- bem aproveitados, tanto sob

O SR. Guilherme Schuer- rf'icidos com uma populariza- O aspecto sócio-'econô:qlico,
n:ann irá hoje a Pelotas a ção ':do espetáculo, com uma o tomando isoladamente, como
fIm de tratar do caso do ata-

f portunização aos trabalhado- sob O asppcto de, sua organi­
cante Leal, que deseja retor- dores'e cotn. característic'as - zação' ecológicq" De imedia­
nar para o Palmeiras. . ,

I tRÍS que o mesmo sirva a todos to, podem os distin�uir C(ua­
; I os blumenauenses, indistinta-- tro des�as particular}edad'es:

t mente, para sua
_

maior grande :-- O carácter ainda fun-
za, para, seu maior 'sucesso e damentalmente comu'nitário

1 para sua. plena efetividade. de sociedade, podendo-se

Blumenaü, 24

Di;-eçã(o: SOUZA FI.UiO
D.iversos redato.res

Sucu'rsal de '�A NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 de NovenJ.bro 11, 600
Ed_ V'í sc.ondc de Mau

á

, conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

ELEICÃO DO NóVO
..::..

.ICOS

VICE-GOVERNABOR

São 'B_ento do
.
Sul, ,foi eleita

la. ,Prjncesa com 415· 'poiitos
e Sibila Siewert· foi' eleita 2a. ,

Princesa com 399 póritos. *

Neusa ;Maria Ferrejr'a, de,
JoinvÍUe, 'com 241 e-'Carmérrt
l'tlarja Colzani. com �85 pon·-.
tos, foram as demais 'classifi'-
.cadas. '.

.
.

A Ráinha do 10 Festhr�l ,d�·
Cerveja de Santa 'Gatadriâ,
deverá ir· a

.

Guanabara, �o­
mo convidada' espêcial, dO­
Festival ela Cerveja:_ dêsté
ano

.

'O 1'0 Festival dá Cerveja
de Santà Catarina, alcançou
p seu' apice (às .23,00 horas
de

.

ontem.;' qJ.l.a:!ldo� debaixo
,de iudiscritiveI entusiasmo 'e

'�vibraºão :

do público presen­
te, procedeu-se. a

_ escolha da
. Rainha e. das princesas.

Sob, estrepiro.3os. anlausos'
às'5 concorrentes desfilaram
no 'tabládo, faz.end'o aUlnen­
tar ainda mais o· entusiasmo
e () interêsse dos par�icipan­
tes do festival pela escolha.

A representante blumenau­
ense Sibila Sie'wert, muito
gra-ciosa e lindamente trajà­
da foi delirante1uente aplau­
dida.
Os aplausos no entanto não

chegaram a comover o Júri,
que elegeu mais tarde, coIn
432 pontós) a linda represen­
tante ,de Brusque,' Suzete
Hei}, como a Rainha do 10
Festival. Suzete é filha do
Prefeito Municipal daquelá
cirlade. Sr. Antonio I��il.

Clarice Erh! dos Santos, de,

,"'-SOU"-'UJ\1A .crian.ça
diferente, ajude-nJ.e e

sere] recuperada..
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.� EMPRÊSAS REUNID.AS Ltda. �
§

-
�

Visando proporcionar um transporte, rápido e 'segu- ª
§ ro informa que aceita despachos par� ,as seguintés 10- a

::==_ cattda.des : Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho ===_lUa Ne'gro, Mafra, Blumenau, Indaia1, 'T'í rnb ó, Curitiba

§ Papanduva, Major Vieira,·Três Barras, 8:3.0 Mateus do Su} §
== Canoj·p.ha-s, Irin'eópoljs-Valões, Pôrto 'União, da Vitória, ::::O F'ESTIVAL º Pôrto. ':União, Bituruna, Jangada, S .. .Joaquim, Agua poce. g

Desde a abertura do Festival
== Vruzici, Olirikraft, Urupema,Itaiópolís, Paraguaçú, Hori- =

(dia 20 as 21 horas) até' o seu ,,� zonte, Palmas, Renascehça. Rincão, Torcido C'Iove l â.rrcit a., �
encerramento (dia 22 às 24 �

MariópQUs, Pato Branco, Vitorino, Santana, Marmeleiro�
�

hgrOarnasd)e p'tU}bldII?CofUq,iueSUcfOesl's.0p'restOI'_ § r;�����'?, !�i��",; ;;���� ;�:!' ;l��it��a���, ���;�z �e�; §Eio do Sul, Lajes, Rerval Velho, Campo: t.;rovos, Capinzal,
giar o certame. As autorida- ª Santa Helena, Jobará, Concórdia, CfJt&..nduvas, Ponte Ser- �·d.es acorrrpa.nhacía.s de seus fª,- -": ra:da, CeI. Passos l\tlaia, Rio da V:::.,rg{'�m, Palmares, lVla- =

� miliares, . os t.ur-íst.as sequiosos � '�=' romóas, a,ancho' Grand�. Altc. bela Vista, Santa Rosa, ==-:.de divertimentos, os homens e joaçaba, ',Luzerna-, T,;_ ..... L..� T'llias-Papuan Tangará, Pinhei-
às mulheres de Blumetiau, 'a ª rc;> Preto, Iomerê, Fr�iburgo, Marcelipo RalTIOS, Viadutos, ,º
.iuventude bela �.- .l"�diante. to- � çr(turarhã.. Erechim, Fachinal' dor;;; Gll'2qes: Xanxerê, Xa- §dos enfim, colaboraram I

,de - xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo Luz, Pas80 das =

Íll9.neir·a dec:siva. e eficient� E Antas, Boc=aina do Sul, CanolOts, Santa C�ara, B01� Retir:o �
p(lra o total êxitu. do ·aconte- ,.E Alfredo W�g'ner. Taqua'!"as. Santo Amaro, Palho�a, Sã0 ::::
Cimento. == Miguel, Matos Costa, .Calmon, Caçador, Rio dáS Antas, .=

. Apesar po -tempo," chuvo,coo
.

e" �.Q Videira, 1'0. de Novembro, Liberata, .htrdinóp01is, Flor da §
'qm pouco frio. o público pre- ;:

Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Pr9ta, Jacu-
==

.sente ao Pavilháo' da COEB,.ª t_'iriga, Vará. Nova Esperança, Rio Tunf' "'?vio do !\.1ato; No-
-;:;

assim mesmo 'consumIu consi- ',= �

d�ráver "soma de c. chope. e cu- .� va Concórdia. Alto Verê, Verêzinho, 'Jerr', São Jorge do �
mestiveis', demon....c:;trando des- '� Oeste, Vista Alevre, Sede pjnhal, Santa LB.cia. Campa ==
sa maneira, o quanto 'lhes a-,'E Gnoni, S'algado Filho. Itapejara, Bom' Suce.sso, Chopinzi- �
gr.adóu o espetá�l,il0.. �.ª .:nho� São' João, Laranjeira, Dionisio Cerqueir�J Barracão, ,�
"Enquanto

.

�ua� ba;ndinhas, :,,� Sa!.lto A�tonio. Capanen�a, ·Guar�niaçú., E
tipicas' e harmOrlio�as, se �e- .. ·� ==
ezavam na arte de abrilhan- ª ' Melhores lnformn.çõe� na Agênci�' Rua 9 de Março, 607 ;;:

tam'ento musicai, a grande � ·E. - Fone: 2140. º

_mo �Sts. act' humbab�a 'PTh'ese-�te às, -.3; �1[ll·,nll�UIII[]'Hf.I'II"lfrlill .. ftnll,r:'II'UIfHlllr]lIl1inmilr:lt'-'H'-lHtHr'lIn'lulh,�
no a .. as, e la c oope, comIa

- '.
- ..

caçhorros quente, espetinhos'.. .
.

éum· produtqs . SADIA :ass�do.s: ,�.!lImlCmnHHIIIHIII[lmllmilllr:lmmmIIlClllmmimtlllmmml[llllllmHlÉClm�

�e!�!���r:é:;:�ti?í::::::>j ,

'" A N O T Í C I A " " I
-: lembranças do 'Primeiro Fes-' �.. Está à �enda no:"XERIf"S BAR (p,onto ,d-e =

:v:�TATlSTICA 'I ��':t$I:a:E��:::a�ã:e�;�::s�oeS:�
LI- gl_

.

o' balanço do Primejro _Fes- _

Uval de Cerveja' .de Santa Ça- ;;: .-HiIUÚ,CjUH-UUHUC'UIUhulllltlHIHlIjUIICJlluuuuqclU1U.HHHiC1UI umuce). �

5., 110 Litros de Chope Consumidos en, Três
j\bdtes Memoa-áveis Que .Passar,ão à
Hisfó�'�a Sodal de Erumenau

I ta.rtrra acusou o consumo de I O Conj:.ln:-,o TIrolês de 850.
1.770 Ütros de chope na pr.i- . Pau1o, exibiram-se em vários
meir-a noite; 2,100 Lt.ros ri a

I "sh?ws" arrancando em t.o d.o s

segunda noite e 1.300 Iitro.s na eles, ca ororos a.p la.usos de

últüna. noite, totalizando u rn Quan+os'-'11 s e encontravm

�Oft�n;i�ro�a�atr=�p�r�!:'ie b�= I E�;im:
�

o :UC'3S80 foi :�C:
bida. f me, T'odo s rnost.ra.r-a.rn=se sa­

Na primeira rio+te foram I tisfeitos e alegres com o Fes­
consumidos 500 auilos de lin-

I
tival. O Prefeito Z3.drozny que

'guicinhas assadas- serv das rro s participou das tres noites de

espetos; na segunda noite 16 Festival, a r apor ta.gern fez
mil destes espetinhos .for-a.rn

"

I uma àec1aração que sintetiza
servidos e na terceira e últi-

.

tudu a.q ui lo que os blumen�u..;
.rn'a noite, quase· outro tanto I enses pensam e desejam: Va-
foi consumido pelos presentes . mos fazer com

_ que o F'e st+va.l
além de milhares de cachor- da Cerveja

í

n t.eg r-e o calendá-
ros quente e pratos tipicos. I rio social de Bhimenau'.

Nas noites dos_dias 20, 21 e 22, superando ·to­
dos os cálculos, por mais otiInistas que f õ

ssern , ti­
veram os blumenauenses e seus 'ví s i tarrtes a opor­
tunidade de participar de trrna festa que deverá,
daqui para cl ian t.e , integrar o calendário social de
nossa cidade.

Trps noites 'perfeitas, sem nenhuma falha,
s ern na{;a que pudesse deslustrar o brilho das fes­
r ividades e onde imperaram a alegria e o diverti­
rrren to do comêço ao fim.

Em-'resumo: o 1 ° Festival da Cer'vej n de Sta.
Catarina alcançou o rrra

í

s estrondoso sucesso, prin­
cipahnente analisado sob o pori tcr-cle-rvis ta social.

os PROMOTORES s·es um espetáculo a altura de
súas tradições, partiram :para
ó Primeiro Festival da Cerve­
ja de Santa Catarina� cuja lo­

calização foi o Pavill�;io' cía
(�OEB. 'locaLzado no bairro da
Vclraa..

A idéia partiu da "OUROS"
Promoções, firma. do Rio de Ja
neiro, integradà por rnernbr-os
elo Centro Catarinensa na

Guanabàra e responsável pur
festas .tgua.í's no Estado do Rio
e na Guanabara.

Trazida a' Blumenau a rnes -

ma foi co-participada pela
Comissão Organ�zatlora de Ex

posições Blumehauens s (CO­
EB) que empolgados pelas pers
pect.í va.s colaboraram de ma­

rre
í

r-a, .ef íc.le rrt.e para o êxito
maiúsculo alcançado. A par
disso, a Prefeitura Municipal,
indústria e comércio e princi­
palmente, a imprensa �.scr·ta
(� falada de nos,c;;a cidade, pu­
seram-se ao lado do':) promo­
tores, dando-lhe as coberturas_
necessárias.

c,•••

� .

as

e
elabáiação do presente tra­
balho. :q_esta luaneira, a Pre-

•

feitura usara o plano
.

ime­
diatamente e dará, ao mes­

mo tempo, continuidade ao

trabalhJ de planejamento.

I A --:::G'3 trss nOÍt2.d:l,S· das

1.·.-'-_](.::; entusiasmante.s. e alegres
possivefs, quando hom.ens, se-

I
nhoras 'e jovens illvertiranI­
se s.ob un'l. c1irn� _ tipicam_e:nte
europeu, com mUSIC::LS, com a-

::fB:n€:ntaçã� e ce'r'veJa tipica-·
mente germânicas ,em suas 0-

('

Pia· o

nístico

Gerais
JORGE H .. WEHLING - Diretor,

COf1"lpanhia Ca·:;,hoeira de Árrendaanentos
e Ármazens G·erais

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente edital são convidados os senhores

acionistas desta Companhia a se reunirem em As­
sembléia Geral Extra-Ordiná.ria, no dia 30 (tl'inta)·
de janeiro de 1967 às 10 horas, na sede social à rua

9' de Março, 337 2.9 Andar, sala 306, cidade' de Join­
ville-SC, para deliberarem sôbre a eleição do cargo
vago na Diretoria.

Joinville7 19 de Janeiro de 1967

Cia. Cachoeira de Arrendamentos e ArnIazens

J
,. HERMES MACE[)O S/A. acaba de receber nova par�iéfa dos famosos motores de pôpa Evinrude! E tem pena pronta entrega, motores de 3 a 80 HP, oferecendo ainda vários planos de

pagarnentas,e su,avíssimas M·E.S MACEDO SIÁ. di tribuidores excl usivos para todo o sul do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



adas Turismoe
---(0)---

Um dos temas prediletos dos cat.a.r.in.e.ns e s

do litoral fo i sem dúvida alguma e durante mui-
I

to tempo, a faITIOSa BR-IOl (ex-BR-59). Nos úl­
timos tempos, no entanto, êste tema somente
eSporàdicarnente apareceu nos jornais.

Isto pelo simples fato de que, já agora,
ri

ã

o resta mais dúvidas de que o trecho Pirabei­
raba-Itaiaí será concluído nestas próximas se­

manas. Até o Viaduto qe Nova Brasília tem o

'seu r
í

trno de trabalho acelerado e não deverá
demorar-se para muito t�mpo a Sua conclusão.

Assim, se o referido trecho da BR-IOl r à­

pidamente terá a sua conclusão efetivada, de
outro lado é uma satisfação -ve.rificar+sc que
também as obras do trecho Pirabeiraba-Curiti­
ba o b=clecorn a um rItrn o de trahalho animador.

Para quem terno tido ocasião de observar
as dificuldades que apr�senta o terreno ac i d.eri-­
vl.do ern determinados trechos,

I
não ahmenta

ilusões de urn r
á

p'id.o ténnino desta obra , Mas,
para o ano de 1968, grande parte, se 'não t

ô da
estrad.a , deverá oferecer condições de -tr áf'ego

satisfatório.
E uma vez conc;luída esta ligação .. virá a

hora 0q turisNlo nas praias de Santa Catarina.
Haverá um turü;;mo intensivo, e cabe de's­

de já tomar as medidas para oferecer aos que
nos visitaITI condições de confôrto, proporcio-"
nando preços razoáveis, acessíveis, buscando
evitar os abusos de preços qué muita .gente co­

mete_ nas ternporadas ue verão� CO'm isso, áo in­
vés de chamar turistas� ;l.fuge!lta os visitantes.

nte Fin
stda

•

·Ir
'�o Banco Regional de Desenvolvimento do

.Extremo-Sul apresentou proposição na reunião da
Foz do Iguaçú, aprovada pelo plenário, no sentido
de .se tQ[ll.ar agente ;financeiro da, Supe�intendêhcia
da FronteIra Sudoeste, tornando-se aSSIm, executor

·do Primeiro ,Plano Diretor daquele organismo; à
"Semelhança das Bancos da AnlazônÍa e do Nordes­
te eni -relação à SUDAM e SUDENE, respectiva­
mente�' - declarou o professor Jorge Babot Mi­
randa,/Presidente do BRDE.

IlM P O S T O DE- R E N D--A

)
Por- solicitaçãó da Delegacia do Impôsto de

Renda nesta cidade divulgamos sôbre o assunto em

e:bgr-.:l.fe o seguinte expediente:
cy..:<'lfCIO-CIRCULAR _. N;)

D1h-;:).<-./ �ô
I

I
�m, 30 ue deze�:l'1.:Oro de '19661Do Diretor do De-oar ... a­

mentJ dCJ L.npôstJ de' .u:.e.l..ldê..t
Aos Delegad.'.:3 .ci.eg..:.onal.":,

Seccionais e Inspetores c o

lrnp:;sto de Renda·
Assunto: Tran_crL�>ãJ. de

'desp'acho
f-'ara conhecimento de VV.

SS _ transrnito o inGeiro t.eor
do desp�c :1"0 por mial (: xar;;t­

do no ProceS3J nO 191 486/6,6:
.

"Oficie-se ao Con eJho ,
Federal dos Repre�entantes'
Comerci�üs, CO.H sede 'nesta I
cidade do Ris de Janeiro,'
infonuando qu -::: as reparti-;
C'6es subordinada3 a êste,
Departarr ento do Impôsto de I

Renda exigirão pl'ova do re­

gistro do re::=-re.:.e..:.'1.tante co­

rn ercial n.o res:;_J€C Givo Conse- I
lho Regional c·:>ns.:Jante esta··
telece o art. 21 da Lei nQ ;

4 886, de 9/1 �/66, qu""ndo se

tratar efetivamente de renu­

meração devid::t à::)_uele pro- j
fissional. En tret3.n to, não
incumbe às_ reparti-�ões do
Impr"sto de Pe-::1.da a fi cali­

zação do ef�erc cio da. profis­
s3.o de represen.tante cornE:r-

c� aI aut6non� o, disciplinada
pelas. disposi ões da 1.:e ... b. idã,
Lei nO 4 886' t:xl fi3cali ·a..-_.ao

COill.pete· aos '{)onselno3 ,}: ede _

ral ·e RegionaL" dos Rei_Jre··
sen tan tes @'omeJ_ cíais, rios
têrmos elo art. 6° da lei ciGa·
da.

2 - Esclareça-se, na opor­
tunidade que as repartíções
do Impôsto de Henda lrente
aos dccumento3 alusivos ao

pagamé.:..lto de. comi3sões, ,ho­
norários, percentac.ens, gra­
tiLcaçõe.3, etc ... nau pouem
deternlinar se o _bene �icL�.rio
do rendilT ent� é unl repre­
sentante come cial au·,ano·
mo ou uma pe3S0::1 que tenha
participado eventualnJ ente
de um neg�,cio m'ercantil,
sen1 aquela qualidade profis �

sional.
3 '_ E-"'11 seguida expe-->a se

'Oficio-Circular às reparti­
rões subordinadas, dando­
lhes ciência do presente 'des­
pacho" .

Aproveit"J a op 'rtu:.'lida'de
para renovar a VV, S.; .- os

protestos de minh:::t conside­
ração, .

Ass. Orlando Travancas
DI�ETOH

�i'� �!.l.
'�i !r""'"

�. �i'

A G R A D E C I lVI-E N T O
A Fap,ília enlutada de

JENNY ROSA ""'VUNDERLICH
ainda consternada pelo passamento de sua sem- ,

pre lemhrada nlãe, sogra e avó, vem por nosso

.intermédio agradecer a todos que auxiliaram no

dolorosQ trans� por que passaram. ao Dr- Osny
G"'rcia e as enfermeiras da f":asa de Saúde Dna.

Helena, pela dedicação profissional dispensada.
Outrossim externarn seus a�radecimentos ainda

. 80S qu� envj2rani flores. lOrOaS e cartões. bem
contO aos que acomryanharam à extinta à sua

{dtjITl8. rnori' rl.�. HO p! stor Zischler, pelas con­

fortadoras nalavras proferidas{em casa e a bei-
ra do t'-ilTI111o. .

A todos os nossos in,orredouros agradeci-
mentos.

)' .Tninville, 21 de Janeiro de 1967.

-Govêrno Assinará Dc'�reto-Lei
Neste Sentido- Br�vemente

BRASíLIA, 23 (UPI) __

o

Foi conhecida a re­

dação final do projeto da nova Cons titu iç ão , às 5
horas da madrugac;ia de hoje .. após uma sessão ini­
cíada

'

on tern as 21 horas. \t a.r
í

as adaptações foram
feitas,. adaptando emendas e modificando o texto
da nova Carta. Segundo o texto da nova Co�stitui­
ção aprovada pelo Congresso, o trabalhador vai
participar dos lucros e direção das emprêsas e terá
e s ra b inda de e indenização no caso de ser despe-
dido. Poderá também optar pelo Fundo de Garan­
tia equivalente, à indenização.

n
ao

sas
DISCUTIU ASPECTOS

.

I
R,IO, 23 (UPD - o Prf'si- �ªê�=�������::;��������������ê�����ª���������§§§ªdenfe Castello Branco eSLê-

"'�
---

ve reunido hoj e à tarde COiU
==-

.

- ��
os ministros da Guerra, Ae-

f.=--_ _.- ._=-_--=--.--=====_ronáutica e Marinha. NO_encontro com os três chefes
militares o Fre3idente da

Repúblic:t a.bo rdou aspectos I �

atinentes à nova co.astitui-I _.
-

-

.-

..

.4=.
ção do País e à Lei·de Segu-

__ A_ne>.XLlV -- Joinville, Terça-Feira, 24 de Janeiro de' 1967-rança Nacional. �����-�=====� �=========�==-===�==��=����=�====��===�_, _

Pre�é a.í nda ? ca.p
í

cuIo �c- I tar pelo F'trndo de Oarantia
lat.ivo as re�a o e.s eH u� e 0· por .L erripo de Servrço equi­
e.!. .... plegaJo. e o emp ... e,_,ador. valente à indenização, ue
a proll-iç ..... o de crrter ro.s nas a.c o-reio com a nova Consti­
a.o.rn

í

ssoes por rn o ci v o o.e .:::;e- tuição da República. O car»-

'XG, CÓI e ear.ad • c , , 1.1. A lia v � tulo referente a êste aS;:jUH­

COll.stituiçau a.s..e.gu.r-a
: a�Hu�� 'to prevê aind-a a proibição

a.o t.raba.Lna.d.o ..._,
.

0.:3· seg o
í

ri ce s da diferenca ri o criLrio das
direitos. Salário-rnínL.... v ca- punições por motivo de s�xo,
pa.i; de satisfazer as riec e.s.s i

.

c
ô

r e estado civil.
dades norm a.í.s de e .l.(id. Uifi e.

de 'sua fa ....n.Il.ía . Salário-fa,- B'AIXAR.A UM DECRETO
mília aos dependentes do
trabalhador. Salário de t.ra­

balho noturno s uper-í or ao­

diurno. Duraçlo d
í á.i í

a de
trabalho ri ao excedente de
8 horas c orn intervalo, s a.I', o

caso especialmen te previsto�
em lei, Repou30 sern a.na.I r-e

num erado, rros feriados ci vis
e religiosos de ac

ô

rdo COHl a

tradL:ão local. F�rias a.nua.í s FALARA EM SAO PAULO
renumeradas. Proibição a

menores de 12 anos.

PROÍBE CRITÉRI{}S

, BTO, 23 (UPD - O traba­
lhador vai participar d.os lu­
cros e direc?io da3 e:nprês8 S

p t,p.rá e�tabilidade com in­
rp.nil7�tc!3'n "'_o caso em que
fôr despedido, podendo op-

RIO', 23 (U?I) _ O Go­
vêrno vai baixar dE.creto-lei·
sô bre 'emprêsas privadas, l·e·

3"ulam en tando a f)articipa-
. '_';uo dos e ...n pr-ega.dos nos lu­
cros _ A rnror-ma.çao e do MI­
nistro do Trabalho; ·Sr. Nas­
cimento e Silv·a.

. '{ ..

BRASÍLIA, 23 (UPD
- Foi con f'í rm a.do para ama

nhã
í

m por-t.a.n t.a discurso c_',
'resí den te C'a sr.e.llo Bt'anco,

'-1 rtra.n te 8 r�c�n"" ã ') oue ore
"ec-prá 300'3 c�nR;res'Sist·:,.s, nQ

Palácio c_}o Planalto. O Che­
fe da l\Tac?' o falará s6bre a

nova Constituição aLei
_

de
Imprensa.

D'ra. Lucinda Clarita Boehnt

Atendendo convocação da Associação Comer­
cial e Industrial de Carro inhas (ele) e da Pr-efe.itu-:

r-a Municipal, as classes produtoras e o povo de
Canoinhas realizaram grandiosa Assembléia na

noite do dia 13 de Janeiro .. sexta-feira. A Ordem. do
Dia da reunião, efetuada na sede da ACLJ .. previa
estudos e discussões sôbre a carência de energia
elétrica na- região de" Canoinhas, problema que Se

agrava dia-a-dia e que vem se arrastando há quase
20 anos. Por incrível coincidência e par=a confirmar.
os objetivos da ci tada reunião, faltou 1uz naquela
�J.o]te -- fato bastante COlTIUm, a Ii.ás ,

A verdade é que incessan-! cias tomadas até pela Asso­
es cortes no fornecimento de ciação Cumercial· e Industrial
-rrergta, motivados por insufi- de' Canoinhas, pela Prefeitura
�2ncia e

_

í

nc ajaa.cí da.de da a- Muniéipal, pelos Clubes de
.::ual estação abaixadora (que Serviço, pe.o.s Deputados que
uoor-ta carga superior à dis- nos represe'n tam

-

na Câmara
'Tibuída) , ocas�'Onando

.

fre- : dos Deputados. e na Assem-

PARA RESOLVER O PROBLEMA DE ·ENE.RGIA E.LÉTRICÁ
ii i\ssoda[ão' (omer[ial e Industrial
de (anoinhas Reúne-se à Luz ·de l/éla

I des e de grande número de janeiro além daquela proposi­
populares, e sob a pres�dência .;ão aprovada cornerrtouvse a

de Oldemar Mussi, Presidente da derria.í-ca.câ.o de nossas di­
da Associação Comercial e In- visas e cOI�equentemente a­
dustrial de Canuinhas, resol- nexação do nosso Municipio
veu, 'por maioria de votos, aler ao Estadu do Paraná foi uma
tar (e solicitar) aos consumi- das mais a.p la.ucrcía.s, t.anto é

I
dores de energia elétrica pa- a. descrença do povo de Canoi-
ra que suspendam' seus paga- nhas quanto à solução ._ mes

I rneri cos à Canoinhas Força e lTIO em rna.íor- espaço de tem­

I Luz SA, até que o gov êr-rro do po - do seu problema 'de e­

! Estado de. Santa Catarina a- nergía elétrica por parte do
! tenda às seguint·cs reivind:ca- govêrnu de Santa Catarina.

: ÇÕ3S; consi?eradas rnrnrrna.s ,Essa descrença, aliás não é

I para a soJuçao du problema de

I
infundada;

.

tem a sua justi­
luz e fôrça na Capital do Ma- ficaliva por:que o número de
te: comissões formada por auto­

I 1) - �fetuar a imediata
I r�dades, trrdus.trta.ís e comer­

. errca.rrrpa.ç ao da Canoinhas, cra.n r.es que desceram a F�or:a-
Força e Luz SA, (Fato _ que ri ópofLs d ía.Ioga.r pessoalmente
por. si só decretará uma redu- ! com o Governador em exerci-

I· ção 'superior .a, trinta por cerr- c
í

o e os' anteriores, sobe'a duas
to no atual custo do quilowat . dezenas; o número de ofícis e

I telegramas ) 99 por cento sem

'resposta) passados pela Asso-
ciação Comercial, pela Prefei­
tura e pelos Clubes de Serviço
da cidade e principalmente, a

promessa pessoal e �or:!Ual fei!
ta pe-�o antigo govema:ctur (e
atual senador) CelE'o Ramos -

qua,ndo nos visitou em 11 de
janeiro de 1964 de resolver '0

.

probelma energético de -Canoi­
nhas naquele ano, n.inguém -es­

quece e logo, ninguém'" tem
mais esperanças dé que'.o GQ­
vêrno de Santa Catarina' possa
resolver" o problema". Daí a ra

zão. de havei· sido' recebida
com vibrantes aplausos a· :Su­
gestão ;de anexarem Cànoinhas
ao Estado do paranâ, onde 'o
govêrnu'-; está 'àtendendo· e -re ....

E'01vendo o problema
__ o

de en�u-'
gia elé�trica dos seus mais dis­
ta.ntes e pequeninos : .niun:cI-
pios. **_
TELEGR-AMA

Dentre os bachare!andoo::;- conterrânea Lucinda .Clari­
de 1966 da Fa�uldaqe de Di- ta boeh,r:n., pess",a por dentais
reito' de Curitiba, .inclue-se a conhecid,..;.. nos H�elos , sociais

I

e jornalísticJs de nossa cida­
de ,e Estado,' ca ...no _. redàtora
'da coluna de soc.l.eúadc
·�Vendo.,. Oti:-indo... Co-
.lT....ent-ando ... ", por muito_
t.eH.....�pÚ publicarIa em nossas

, páginas.
.

I S Apus anos d� esforç:os e

. estudos, a cest;ima ia t;onter-
rânea chega agora à condi­
cão de Baéliarel em DAi. eito,
depois de briUiantem_ente t.er
concluído o CU;_·S.J, co ..:oando'
de êxito' um:!. dedicação'
acentuada, alcançando uma

profissão rpui '-,0 sonh� da,
<: ujo final e vit ":ria

.

compor-
ta inclusive a nossa alegria '�' '. '

,

coino seus ami_,.03 de lides ,,,:,,,
. - .

de' imp·rensa. I Â_ssoCl.açao C�mercIal e

As solenidades de forma- tentar resolver
tura de bachal'elandos eu,

.,
que se inclui Lucinda serão quenteml2nte a paralização ele

,A �RESEN'ÇA DO BRDE n:a1i-�ad��-; ,hoj�, a4J>..-�.n.h� e u'm ou I()utro transformador. O

sexta-fe"'--ra- e n C:'11.rltI.ba. eer�o seria substituir ime-ci.iata­
compreendendo: I-Ioje7 � 10 _nente o transformadàr qu.ei'-­

.'

hora�) Culto religioso na .i.nado Ilor _um de emeT'S_êrtc{a-.
Igreja P'resbite,iana Inde- Isto, entretanto, 'não acon-

! pendente; r'às/ 1� -horas, Mis- t_�ce: o transformador queima-

I
sa solene em a}ã.o de gra- do é transportado - para Join­

('as na ,g "atprtra! \Mei;-ropoli- I ville ou Blumenau onde é cori­

tana. Amanh=l., às 22,3:0 ho- 'ser.tado. O trânsito e o tempo
.

I d 1
- e'x�gido ' para o � conserto nunca

Iras,'
sess ',0 SO ��� e c.o�31·�ao

d�< �ran. no Clne -VItoria. ée :;.níeriór a dez dias e enquan

Sexta-feira, à'5 22,30 horas. to 'isto .fica a cidade de Canoi-

I Baile do? Formatura, no Clu - nhas entregue à_ sua sorte: .a,s
_

be Curitibano '! indústrias paralizam suas ati-
.

Ã novel dDuto'ra em Direi-:- vidades (em . consequência O·

to apresentamos cumpri-:- ��m�;::'��g::;:::�é:/ ;H�spTte:���_�mentos pela me""a alcan·çada, cal trabalha em' ritmo contí­
com vot!)S d� sucesso na car-

nuo; às noites, não há ilumi­
reira 'qu"' a�ra!'üu, para .sa-·

nação pública nas ruas e-:pra­
tisfac,�o de seU5 familiares e

ças;.a con,sequência mais gra­
amigo'ôi;, 'os quai� vêem na

ve, motivada por essa lastimá.-;
nová doutora uma capacida- .

vel s�tuação, reflete-se nas _in­
de latente.

'

dústrias as quais,' se não bas­
tassem as dificuldades que en­

frentam atualmente com a no­

va legislaçãu tributária e as

dificuldades de crédito, são o­
brigados a pagarem seus ope­
rários • mesmo _que eles não

produzam. Não se pode ima­

gina.r até que- ponto cheg·am
os � prejuízos sofridos anual­
mente por tôda a populaçãu
de Canoinhas e dos' municípios
v:zinhos.

I Como dissemos acima, êsse
;. problema se arrasta por mais
.

de vinte anos· sem nenhuma
,solucão definitiva, NEM DE
I EMÊRGl'tNCJA, O GOV:ít�_·
NO -DE SANTA CATARINA

: PARECE r:rvIAGINAR QUE
CANOINHAS (QUE ESTA NO·
ESCUR-O) ESTEJA NO PA­
RANA QUE COMPRA ENER­
GIA EL�TRICA DE SANTA
CATARINA.

Muitas foram as providên-

nc

d
Para a execu�ão d::s,;.

te entrosarr..ento o Ban­
co H.,egionai não nece3si­
ta alterar SU3. e3trutuxa,
e:iJ.quanto 'que ucl proje­
to-ce-lei de 'verá trans­
forrnar a Sup€rinten ...4ên­
cia e11.1 autarquia,' com

atribuições de fir ir!ar

convênios Com a�entes
financeiros já €_..dsten­
teso

A participação do' B.
R,D.E'. no Encontro da
Foz, do Iguaç.i, póde ser

considerada de alta im­

portância. A representa­

ção do Banco) co ...üposta
pelos professores Jorge
Babot Miranda, Ary
Hurg-er (pre idente li­
cenciado) e- Jairo Ortiz
Gome3 de Oliveira (Dj­
retor pelo Pa aná) e dos
t.7enicc>s GuLher..:-ne So-

. cias Vilella e NeÍsC'n
F'onseca, desen "ol. eu
verdadeiro "rush'� ern.:­

tôrno dos principais te­
mas debatido.:> no concla­
ve. O, Banc,) apresentou
dois trabalhos, versando
sôbre industriali�ação, o

sistem a de crédito na

área da fronteira su·..-J o­

este do pais, e um tercei­
ro -- apresentado pelo
senhor Ary Burger
tratando de um maior
en trosarr. euto entre a

Superintendência da
·Fronteira Su-:loeste e o

Banco R�gional.

AGE�TE FINANCEIRO

Falando aos j ornalis­
tas, o professor Ba··:_ ot
Miranda, . salientou que
o BRDE n50 depende de
alt_eração estrutural para
se tornar agente fin:3ll­
ceiro da Superintend2n­
cia, passando a executor
do' Primeiro Plano Dire­
tor do órgao federal, da
mesma maneira corno

agem os Bancos da
Amazônia e Nordeste
com relação aos organis­
mos de planejarnento
daauelas [} reas brasilei­
ras� "Bàsicam en te, para
a execução do entrosa­
mento preconi3ado
prossegue o ti t1Jlar do

/ BRDE: -- aguarda-se pa­
'ra breve a aprovação de
um 'proj eto-léi trans7'or­
mando a Superintendên­
cia em autarquia, e auto­
rizando sua Direç;'o ·a.
formar convênios com

agentes financeiros exis­
tente.s,- para a açlminis­
traç90 .de seus recur�os

financeiro'3, de ac6rdo
com .p phtn-:J Diretor,

Fin'alizando suas con­

side!.·arõeg sôrre' a reu­

niao de Igua<;ú, disse o

professor Jorge Babot
Mirand�: q1..1� Uos recur­

sos originários ou car­

reados pela SUDerinten­
dência da Front-eira Su-,
doeste, para a sua apli­
cação. oberlecerão crit<§,-.
rios de enquadramento e

prloriqader,;; fixadas nela
pr�pri� Superinf-.pndên­
cia, cabenno ar) BRDE a

função específica de
agente financeiro".

cu ENTES DA lOS
CO.NTI N UARÁO
SOB A·CÃO
PENAL-'-"E FISCAL!

RIO (V.A.) - O Presidente
da. República assinou decreto­
lei elucidando o decreto-lei nO

94, de 30 de. dezembro de 1966,
que isentava alguns clientes e

I inve.stido:-�s d§t lOS ,�e aç.ão
penal 'e VInha sendo lnteryre­

,tado como "valvula d-8 escape"
I dos cUentes da empresà.
f Pelo novo ato. de um ún-:co
I 2-17tif.!'o. "os benefícj-os previstos
:
no decreto-lei nO 94, de dezem­

i bru de 1966, não .se a,p]ica'm às

operaçõ-8s de qua1querr nature­

�a realizada através de en t.ida­
eles nacionais ou estrangeiras
oue não tenham sido autori­
?:adas a funcionar no País H.

.

Prü:;seguem,
-

portanto, .

as
<:ttividqdes dec::tin<:'\das a apurar
I)'S cr!P'1.e.s nraticados por 'aque­
-a o�:gan:zação.

COMUNICACÃO
DA E. T. T.

�

Cumunicamos aos. portado­
res de Certifi'cado de Com ;s­
são do Curso Ginasi�l ou e­

quivalente. que as in�crIçoes
pará. a Prim8ira Série' do Co­

légiO Técniro Industrial
I Curs'o de Meta.lurgia e de Má­

auina..c:: e Motor�s. �er.fío encer­

rad�s no dia 31� do corrente.
J\'Iai.s jn-f'o-mq,ções na Secre­

tar',a ,da, Escola.

INJ:VIEANORMAL

I BUENOS A""fRES. 23 cq.
P _"f _) - A"l+n ... jd'�des da.

I:
provfnci�, ar�enHn� de M�n

cIoza, informara,m que in­
tcn"""'c;;; t�'1"'I!"n'!':st::}d� d".. np�Te

p..;d ão .. c?:indo na cordnheiTa.

t. ����o Ac"n��!' a�o�:;O'n�:�Çi::
I no"'� iro �no. tem P'f"o�-o0'ado
I a queda de temperatura a 9
1 graus abaixo de zero.

,

Fxm()" Senhor
Mal Humberto de
Castel10 ·Branco
Brasília _ DF

_

Encarrecemos necessidade pre
mente vossência determfnar

.
ministério Minas et ·En�rgia

nora cobradu pela Empresa). verificar' aplicação verbas'_, es-

I 2)' _ Imediata construção l-pecifica's '.
através C.F1LESC n�s­

da,. nova Estação Aba�xadora. I sa cidade pt Cano'nhas com
-

da cidade com insta,laçáo do.:; I quarenta mil h�bitan'tes et pos
.l 1 .novos tri.nsformadores que I sibilidaqes de progresso ficou
;'e encont:ram eIll depósito em estagnada por fa.-lta energ�a e­

Cano nhas há' mais de um a- létrica originando paralização
no,. � indústrta �t Çomércio em com

3) - Cuntinuação e -término
I

pletQ Estado calamitoso pt
das linhas de transmissão de ! classes conservaduras et auto­
eh'ergia' pra a cidade'-

_ I rida.des munjc'pais êsgotqram
> A propOSição aprovada pe- tôda possibiJidadB junto ór!7ão.s

la Assembléia realizada dia 13 ,estaduais aue relegam ac:;;,�unto
de janeiro pela Associação Co por falta interêsse desenvolvi­
�üerGíaf e Indústrial de Canoi- mento nossa região, pt. pe-dimos
nhas ·foi -aceita com aplausos - I 8'mparo' et justiça afim superar
pela totalidade dos consumi- mos desinterêsse atenqimp.ni-()
dores de lúz e fôrça _:__ Nin- I nossas necessidades pt Sauda­
guém pagará mais 'súas contas ções � Oldemvr M".lssi - Pre­
de luz em Canuinhas enquan- i ."--id�nte - Associação C�mer:_
to perdurar A Escuridã.o. i c'al Industrial Canoinhas -

.

Na me�má Assembléia na Benedito 'I'herézio Carvalho
'histól�ica Assembléift de. 13 de Neto - Prefeito Municipal.

lndustrial- de Canoinhas reúne-se à .luz de v.ela para
problema de. e ��ergia �létrica do Município.

'b'é'a Legislativa. Ninguém, in.
felizmente,

.

conseguiu -_ sensibi-

* j��ar. aoS, autondaçlé§ .p�ra. q�e
I re�olvessem o grave' proble'ma,t'fato aue TIO,S faz acreditar que
o govêrno de Santa Cátarin'a e

us seus órgãos especializados'
.' não tem -

. condições . técnicas,
nem competência para enfren-,

. tarem e resolverem ó problema
.

energético de Canoinhàs. Che­
ga-se à esta triste. concl�isão
porque condições econômIcas
não lhes faltam� uma ,,;ez _-'que
::ão const-antes e substanC'�ais
as suovenções destinadas.' es­

pecificamente . pela União ao

melhoramentu da distribuição c

-

de energia
.

no Planalto Norte'
Catarinense-.

'

A situação é de calamidaç_e
pública em Canoinhas e em
todo o 'Planalto Norte Catari­
nense; e o que mais entristece
e desanima .(auando não re­

volta) os cont:r=ibu�ntes> os ca­

tarinenses do' PlanaItu Norte
Catarinense é sabet que o seu

Estado vende energia 'elétrica
para o Paraná e que aqui em

Canoinhas (SC) devido às' pre­
'cárias condições técnicas

-

da a­

tuaL .. fornecedora de energia- e­

létrica, o quilowat hora é o

luais caro dO-.país. Enfim; o

canoirihense paga caro, muito·
C:;lru, pela· energ:a elétrica que
não tem. É, com'o disselPos,
'�rnp, situação de calamidade
pública .

Com base então, nesse fatos
a Assembléia realizada na noi
te de 13 de janeiro, 'com a pre­
sença de 62 associa.dàs, do Pre­
feito Municip::;tl��r. Benedito
Terézio de Carvalho, do senhur

-rr�n CeI Ovídio Souto e
-

Silva,
Diretor .Comandante· do Cam­

po de Tnstr.ução Marechal Her

mes, de outras altas �utorida-

����ISOCIEDADE
HAR,MONIA-LYRA_ .!

�Assembléia
-

Geral Ordinária

Alencar'

B:AL.SA AFUND'OU
E MORRERAM
'D"OZE P'ESSOAS

�TO, 23 (UPI) - Grave a-

cidente' ocorreu ha -manhã de

l-hoje nas águas do r:o 'Pa�aíba
em Volta Redonda. Doze 'pes­
�oas morreram quando a balsa
em que

.

viajavam afundou es­

petacularmente. Prosseguém
i as buscas 'visandu a retirada
f dos corpos. Dez pessoas con­

.

seguiram salvar-se entre as

várias dezenas que viaj�vam
na balsa _ A maioria dos desa­

parecidos é constituida de cri­

a.nças.

VIROU NO FMBA-q,QUE
VOLTA REDONDA (Estado

do Rio), .23 (UPI) Doze

pessoas morreram afogadas no

rio Pàraíba nàs irnedfações de
� Volta R-edonda, quando a bal­

I sa dirig'da por Geraldo Tei-,

I'
xeira Carvalho, - com� : excesso

de lotação virou no ponto de

I'
embaraue

.

no Bairro"' Mon'te
Bello âtrás da fábrica de _ c�-

I
mento de Volta Redonda. Por
informações de parentes sabe

! re que desapareceram dozé p�s

I
�oas de tres familias que iam',
a passeio para o outro lado do
rio. Já ,fora.m identificadas aI'
gumas vítimas, sabendo-se que
um casal pereceu juntamente
com suas .filhas e uma cunha-
da�

da. Fazenda ...

(Continuação da la pág).
I

O Ministro das Relaçõ�s Exte-
'�ador Hiroito e p�la Impera- Toires do Bras:l, que ali che­
triz Nagaku. O principal ob- gou dia 20, nrocedente OI"} Co­

jetivo da visita do chanceler J penhague, para urna visita de

bra�ileiro, é assinar um acôr- três dias.
do de taxas entre o Brasil e o '

Japão. DUPLICOU EM
DF.Z ANOS

RIO, 23 (UPI) �Estatíc::ti-
ca d'o Ministériu do Plane.ia­
mento dá conta dp. aue exis­
t:am 54 mil indústrias no país
em 1950, número Que duplicou
nos últimos dez anos. De

,
a­

côrdo com o mesmo estudo, e ..

xistiam em 1963, mais de dois
milhões de operários trabalhan
do nestas emprêsas.

Ministre>

CHFGOU A POLóNIA
.. VARSóVIA, 23 CUPI) - Che­

gou à capital da Polônia, a­

pós ter visitado a Un' ão So­
viética. o Ministro da Indústria
e Comérc-lo do Brasil senhor
Paulo Egí-diu Martins, Da Po­
lônia o ministro brasileiro se­

guirá viaq:em para a Tchecos­

lováqu�a, onde prosseguirá seus

contatos visando o aumento do
comércio

.

com o leste europeu.

CONVOCAÇÃO
A SOCIEDADE HARMONIA-LYRA convo_;,

ca seüs associados para a importante �sseITIbléia
Geral Ordinária a realizar-se no dia 24-01'-67

(têrça-feira) para deliberarem sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA

1°) Prestação 'de Contas da Diretoria relativa
ao exercício de 1966;

2°) Reavaliação das Jóia e M·ensalidade;
3°) Assuntos Gerais
41?) Eleição da diretoria para o biênio .. 67/68.

A Assembléia <;ieral Ordinária te�·á. lugar
na séde social à rua 15 de novembro 4'" c;;, e os

'trabalhos
terão início às 20,00 horas !5�>

-

houver

I
número suficiente de associados .. ou �L (trinta)
bi·nutos após corri qualquer númerO/de associa-
âos. A' DIREr'ORIA

,., ..

VIRA AO BRASII:.r
RIO. 23 (UPI) _ O Rei O-

lavo, da Noruega, deverá visi­
tar o Brasil ainda êste áno, se

gundo anunciaram, fontes au_'

torizadas em 0<;10 A vjsita
r�al foi discutida ante-ontem,
durante ent.revista Que o Chan
celer da Noruega manteve com

ABFLHAS
MA'TAM

S. PAULO" 23 (UPI) -

As abelhas africanas �.tac:-t.-·
·'r� YTl moradores do Bairro
Peninha, no D1unicipio de
Santo Amaro. Um lavrador
morreu em consequência
das ferroadas e outros to­
ram internados em hospital
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